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O CAFÉ' 
0 roerrado do Ravre «lirlu hon 

Inn â « l | S par>dn«ml>ro«46a |4 para 
maio ; Hamburgo, 30, l |2 para de-
zembro e 37 l | l para m a i o ; toledos-
luldos, Inalterado, a 6 pontos d» alta. 

Ao meio-dia, o mercado do l lavre 
alirlu rom l | t de alia; Hamburgo, l]4 
de alia; Estados- tnidoi , ti poalo» de 
•l ia e b de baixa. 

ÍHSBÍAIIT. I® 
Fersn recebidas boj", dnrant» 

«I* uaes t aç lo da ««mpaohla Pan -
II, lá, u r d a rldacle, tl.wifi n c e a i de 
r s ' é lendo V.'>»> santa* despachada* 
r i r a Santas • - ' .«> a c c a i para S l o 
f « l * . __ 

M K T 0 M & 
(ferrado, fraco. 
Date, W70JI. 
Vrndas, U.000 saccas. 

IViidfli «li 14 de dezembro d» i90i 
E. Unidos, ss.000 saccas. 
llavre, 43.IWO. 
Hamburgo, 12.000. 

Caíi1 embarcado ein 14, 18.319. 
Café despachado, 7.393. 

f r V b a M r a d o no dia 1 5 : 
M Paaliata. 9.U32 J l C O a . — ' 

Íe torocalaua, 3. i W (MM». 
«Campo Limpo, MW 
rai . i l i i 

ar» e S.Paulo, 1.833 nceas . 
•tal, l».»l». _ 

Ca» I a ldrado: 
Dtsde 1* do mez, 277.342 «acras. 
St ide 1* de julho, 5.320.82» saccas. 
Entradas do dia 1B._21.083. 
Dride ! • do mez, 273.977. 
Desde 1* de julho, 6 .810.2» . 
Slork, I.M0.3U8. 
IMdta, I8.MS. 

Pcnta, 450. 

Na Companhia Registradora as ven-
das foram de .800» saccas. 

Em causl dalíi de 1904: 
f u l i a d s s do dls. Sí.Oitt 
Dride I* do mex, S06.0W. 
Dride 1* de Julho, 5.066.339 
Kloek, I.M3.0I8 saccas. 
Media, 20.340 saccas. 
Sabidas, — 
Bate, Egito. 
Cami lo, l a s j i o . 
Calé baldeado, 16.782. 

> embarcado, 6.H4A. 
. despachado, «.uS9. 

MO, 13 
Entradas do dia 15, 8.9%) sacras. 
Dride I* do me*. iw.862 n « -
Peide l ' d e lulbe. 2 . < H 3 . i « . 
Embarques do dia 44, 8.715. 
MtKado, calmo, 

l l u n < i t « » l m ' | » l M i 
fllUmitUt <» 1I itdczcmbrode 1B0S 

l l a t i e , 43 l |2, 45 3|4. 
K i m l w i o , 301 [2, 37 S|4. 
t i tadasAioldos, baixa parcial 6 ; 

eotaçlo, í,K.r). 
Disponível, t |8 de baixa; typo.7, 7 3[4. 

dtir»r«> m 15 ir detembro dslBOS 
Ksvre, 45 l|S, 45 3 | l . 
I n m l l l l f o , 96 l|2, a : t | 2 . 
Citados Unido*, Inalterada, 5 de alta. 

« i e r l c - í l * ei 15 d* dezembro de 
I U I : 

Ksvie, l | 4 de alta. 
I i a l m i e , l |4 de alta. 

Cm rgaal data d* 
Hendeu . . . . 

1104: 
. 1(2:097(1(0 

V a l e s « t o M M 
f a c a s qne vigoraram bole, para valas 

« i *«•* daAIlaudeg*; 
U n d * n Bank i t | 0 | 3 í 
lllver Pia te Itt 9ilG 
Çaamerc loe Industr ia . . . . 46 l i l 
• a m o Ailem&o i c l t ( 
t a x a de cobrauga 10 g|4 

h f t H t t o m 
Relaç&o dos exportadores que paga-

ramsdlreltos bonlem na Hecebedorta .' 
Prado, Chaves A C . . . ia:8ao*ioo 
Theodor Wille * C. . . 2:4«0*i00 
W. F. Me, Uug l in & U. . 1:571*940 
Krtacbe 4 C üi«#ou> 
A. Trommel A C . . . , IWüOO 
Oscar i luy Palm . . , »7#»tó 
Arbuckle A C . . . , 13*942 
H. Pupa de Moraes. . . llttOO 
I. H. weney <«480 
J. P. da Veiga Torres. . SUMO 
Lucas Craça & Junqueira . 1*125 
Vlctor l)rcilluu|it & C. . l«20(i 
Diversos t i y i u 

K n i m n t s d * p o r t a 
SANTOS, ttí 
Entradas: 
Vapor Italiano Cillá de JMano, de 

Gênova e escalas, t i dias, vários ge-
neros, 1K77 toneladas, consignado A 
Sehimldt A Trost. 

Vapor oacionat Iludi, dc Florianó-
polis o escalas, 7 dias, vários gene-
MS, 104 toneladas, consignado a Vl-
ctor BrelthaupU 

Sabidas: 
Para o Itlo de Janeiro, carga vários 

generos, o vapor nacional Iludi; 
para Hucnos-Alrcs, enr /a caie, o 

vapor Italiano Cillá di Milano. 
Despachado: 
Para a Itlo de Janeiro, vários gêne-

ros, o vapor uacioual Jndiislrial. 

O CAMBIO 
EM B. PAI'1.0 

llonlem, vigorou por tod« o dia, no 
• Londou and Itiver Plate Bank» e 
• London and Brasiliaii itank», a ta-
beliã de 4011(10, r , nos demais esta-
belecimentos bancários, a de 10 3)4 d.' 
sobre Loudre9. 

— ir» 
O nosso mercado de camlilaes 

alirlu honteni estável, com os bancos 
negociando os seus saques na base 
de 1«3|4. 

Logo depois, os bancos alteraram 
as suas colações pura 10 t.l|32, sendo 
l i m e , o mercado por essa occaslllo. 

A s 10 i | t horas da manha, alguus 
dos liancos sacavam na base de 
10 13|I6, voltando porém, momentos 
depois, a oITerlarrm a taxa do 10 
25|Í2. 

Ao mele-dla, somente o «Tho Drl-
tlah Bank of South America,, e «Ban-
co Commerclale I t a l i ano accellnvam 
negócios a 40 t3|32, pois oa demais 
banco*, apenas davam !0 8 | l . 

A' 1 hora"da tarde, vigorava geral-
mente d çtUfçSo de 10 3|4, porem, no 
encerraménto do mercado havia em 
alguns bancos a taxa de 10 íf i |3t . 

O movimento dos negócios Mallsados 
duraule o dia foi pequeno. 

Os cXlMmos foram de 10 3|4 a 10 
13|!0. 

Os solieranes foram hanlem negocia-
dos peio «(.ondon and lllver Plate 
Bank», «Lendou and llrasilinn Bank» 
e «Banco Commerclale Itaiiaua» ao 
prte* de 14(800. 

Cartas de D. Pedro I 
a D. João VI, seu pa 
C o p p t s p o m l a n c í a i n t o p a u i R l l u í m a , i n n « i > 

t a n o « D i á r i o d o o C ô r t « « » v d o L i a b O o , 

D 

da tarde J t estavam a lierdo dos i 
vlos, mansos como uns e 
ordenei que no dia 14, ou 
sem barra fóra, apom pun l iada 
duas eorvetas Liberal e Harié da I 
ria, qua os h lo do acoinpaabar i 
mente até ao calio de S. AgMtii 
ou pouco mais adeante . 

Deus Uuardr a preciosa vida e Md 
de de V o t o Majestade, como todos* 
p o r t u g u e a F o bfto mlsler, e ogual-

pnente— 
Este seu suhdllo e filho obedlenti 

simo que lhe lielja a sua real m i o . 
PfibRO. • ' 

Segunda 
•Rio d e Janeiro, 15 de Fevereiro 

1811. 
Meu Pai e meu Senhor. 
Tenho a honra dc remeller a V< 

Majestade.* fala a mim lioje feita, f e -
ia deputaçlo da< Minas Geraes 
eu flear, exigindo a mesma formi 
de governe que S. Paulo ,* egualmi 
le parleclpo a Vossa Majestade r 
sendo pela mesma deputaçüo, que 
lias n lo mauda os seus deputados 
CArles sem saber a decisão de ludo, 
que seja qual fôr a decisão sol 
miuha retirada, ella aau.nre se 
ti. a que eu regresse a Portugal, 
te-lhe 6 que. custar. 

Estimarei que VOSM MafeMa^ 
ça constar islo tudo ao Soberano 
gresso, para que elle, assim con 
por uma precipitada de l l t i en f l e 
bando a monarrhla, lume em e> 
deraçüo as representações JnstluiH 
feitas e agradeça a *lvaç!to da na( 
nos briosos paulistas, fluinluenses 
mineiras. Escrevo assim, porque 
mim sú verdade se encontra, e 
mo a todos lie permlllido espAr 
seus sentimenlos, ou voral ou 
esc ri pio, raz!\o porque o faço, 
peraiido que Vossa Majestade os 
constar tara quaes ao Solierano Ci 
gresso. 

Sou constitucional, e ninguém 
do que eu, mas nüo sou louco 
faccioso. 

Deus guarde a preciosa vida e saú-
de de Vossa Majesli.de, a^eim coi 
todos os portuguezes o hüo mlsler, 
e^ualmenle este seu sulidlto liei e H. 
Itio oliedicutlssimp que lhe beija a r<al 
mito. 

Pcnaoi 

ARDEXTEK SF.VTIMENTOS I)E HRA8ILEIRIRMO BO P R I S C i r E REOÉKTE 
— P o l . I T I C A MACHIAVEMCA DAS CÓRTEH, HECF.NTIIAI.ISANDO 
IiKAHII,.—CARTAS DE D. 1'EDRO A D. JOÃO V I , DADA8 Á L-UBLT 
CIDADE F.M PORTUGAL.—iRRITArÃO QCE PRODUZIAM.—CARTAS 
RKI.ATIVAH AO ' F I C O » , KÁ HEDIVXO DE J O R Q E DE AVIL.F.Z.—CARTA 
SOI!RE A EXPULSÃO DA DIVISÃO AUXILIADORA-—CARTA KOIIRE 
UMA REPRESENTARÃO PATRIÓTICA DAS ML.NA8 GERAES.—C.VRTA 
KOHRE A CREAvXo DE UM ' ONSELHO DE ESTADO NO BRAHIL.— 
I)UAH OUTRAH CARTAS IMPORTANTÍSSIMAS.—A PRIMEIRA, SOBRE 
A BITUAt/ÂO DA TISI-I.ATINA F. OUTROS GRAVES ASSUMPTOS.—A SE 

' LIUNDA SORRE INCORPORAÇÃO DF SOLDADOS PORTIUH EZEK AO 
EXERCITO URAsiLEiRO.—ALTIVAS DECLARA<,ÕF.S DE D. P E D R O 
EM DESAFIO As CiltTEH DE LLSBÔA.—INCIDENTE TOR ELLAS 
P R O D U Í I D O NO CONIIRESSO. 

(ontém e Diário da» Còrlrt, de Lis-
I i >a, nos volumes VI c VII, varias car-
tas de palpttuute Interesse, endereça-
das do Brasil pelo príncipe rebente I), 
Pedro a seu pae D. Jolto VI, que desde 
3 de j u IM de 1821 se achava de re -
gresso ua metropoie, com toda a l u a 
côrte, tendo partido do Itlo de JsnelM 

t e de abr i l . 
Revelam estas epístolas por parte de 

D. Pedro um férvido sentimenlo de 
liraslleirismo e a lAanlado espirito de 
opposlçlo A desvairada tendeucla das 
«lArtes, no proposilo de enlraqurcer e 
descenlralisar o Brasil, procurando 
vincular dlrectamcnle ao governo de 
Portugal as províncias de alem-n 

»cs. 

I l t t l a t n l e i t e « a l é a a 
B e v o c a b a a a 

Pescar regadas em S. Paulo 
e P. Chaves 1.S03 

Baldeadas e a Slo Pauta 
para S. f . f b 3.40» 

Baldeadas «m Jundlahy, 
para P- 021 

Total 5.544 
IXISTEHCIA DF. CAFÉ t u 14 DK DEZE1IMO 

ítrçle (traroloM 
Café em u r r e * . . . . . . . . . 18.837 
Calé em a r m a m » t .oeo 48.917 

tnflê Tluana 
Café em 1.461 sacras 
t a l é em armazéns S . i l 7 4.c«8 

R i a d l m e n t o a 
f lKTOS, 15 
t i n t t d c i i * : 

E i p o t a r l a . . . . 

i » 

p t i t o . , . . 

t a l a i . . 

eg«al data de 

I S t t M W I 
l : 3 1 l | f ( 0 

K1H0U 

• 18.812(133 

I9M : 
. Í I : I 8 » H 3 

I M w : 
t f l » l . 

• e 
• e 
• e 

• • 

B* faetl de Imaglnar-se • irritação 
que deveria produzir em Portugal a 
publlMclto.de l a t i cartas, especial-
mente no *Mo do «Soberano Congres-
so», como decontivamenlo se Intitu-
lavam as CArles, que aliás pretendiam 
concentrar em suas mios todos os po 
derM. 

Esae despeito deveria subir de ponto 
na medida direeta do desdem que lhe 
votava o príncipe, pedindo ao seu r<> 
gio pae, nas mesinas cartas, que as 
communlcasM ao Congresso, ao qual, 
entretanto, cilas atacam violenta-
mente. 

E ' curioso observar-se agóra, de san-
gue filo, os dorstos que trocaram en-
tra sl o príncipe D. Pedro, acolmando 
as CArles de perjuras, facciosas; e es-
tas, pela voz de Borges Carneiro, de 
Fernandes Tbomaz e de MOOM, cba-
mando-lhe «rapaz leviano», «desgraça-
do príncipe», «raps/ola intelllgente niks 
lgnorauta«, «dominado por corlezlo», 
•avasaallado a José Bonifácio», ele. 
ele. 

Precedidos de ofDelos de remessa do 
mhüstro do Mino, foram lidas essas 
cartas : 

.Na scsslo de 9 de maio de 1821: 
a) Uma datada de 9 de janeiro, do 

Rio, referindo os acontecimentos da-
nuelle memorável dia e os episodlos 
do Fico. 

b) Ontra, com dala de 13 do mes-
mo mez e anno. em es l j lo naturalis-
ta, sobM os be los que motivaram a 
expuislo da iliei.i»o atuüiadnra, cea-
mandada por Jorge de Avlllez. 

Esla Mmmoalea f lo chegou malta 
a proposilo, porque, poneos dias an 
les, havia sido endereçada às CArtn, e 
as enchera de Indignaçle um ofBclo 
de Avlllez dando sobre os faetos uma 
verslo totalmente d l v e r » e escure-
cendo as suas lmpr»den>-lu, assim ce-
a o M desatme* ua eua gente. 

Diz D. r e d r e : «Indo eu a e thealro, 
reparei na falta de general, que ces-
taaata n l o fhltar : uma hora dep«* 
de estar no lheatra, começaram os 
soldados da d l v M e auxil iaJora a que-
bra r e * as vidraças pelas rtms. qoe-

" e apagando as Inmlnarias rom 
tmm 0 dizendo : «tf* eabrada lera-

' ntSrt-tt m seguida a «mentiras» 
de gencnl e a «uma emlvlagoe?- de 

MhtM Avil-
ta». 

« t o M » d * mm. mm h u n e i » 
n a t o * • f t o « • * m » 

•creditava em IMS ordens, mie eram 
«maroteira», que «eu nAo tlnlia auclo-
ridade.» 
' c) Carta de 19 dc janeiro, referindo 

a checada de uma deputaçlta «que 
velo de S. Paulo, por parte do go-
verno, clero e povo da proviucia e 
exigiram de mim o ficar no Brasil 
alé M representar Al CArtes o damuo 
que c a u u a minha retirada etc. • 

E aeeresceuta : «A divlslo cada dia 
es t l mais Insulwrdlnada». . . «já tenho 
navios prontos paM a levarem.» 

d) Carta de 2 (por erro typograpbl 
co vem 12) de fevereiro. 

Prosegue o prlneipo real referindo 
ao pae as providencias Infrucllieras 
que tinha empregado para a partida 
da divisão portugueza «por bem» i 
accrescentando que agoM via-se obri 
gado a proceder diversamente. 

llonlem preelamel-llie n a tanto 
forte; mas, o general que elles elege 
Mm, que be o Avlllez, lhes tom dl-
c t o . . . . . que he contra a sua honra 
obedeceram; de sorte que n l o que-
rem embarcar. 

O prazo'que lhe dei par* embarca 
rem é alé 5 d e corrente, e se elles o 
nlto qulzerem fazer, en t lo nem se Ibes 
paga, nem sc lhes manda de comer, 
nem agua; e como elles pela terra 
dentro n lo podem entrar porque es-
tão cercados peta retaguarda e a meio 
rio (I) eslA a fragata («Mo e barcas 
canhoneiras: b l o de embarcar ou b.lo 
de morrer.» 

nesolveu o Congresso qne essas car 
tas fos«em resliluldns ao governo, fi-
cando copias, «que Iriam para a Com-
mlsslo de uegoclos públicos com os 
mais papeis e qne se Imprimisse e 
publicasse tudo pela ada iu l s l raç lo do 
Diário das Cortes.» 

Ka sesslo das CArtes de 18 de maio 
foram lidas, acompanhadas de vários 
documentos, mais Ires importantíssi-
mas cartas de D. Pedr t , reierlndo a 
exptilslo da dicii/lo auriliadora e do 
seu eommandanle, o general Avlllez. 

Convém reproduzlrmol-as aqui pelo 
Interesse que devem despertar tanto 
O estylo nelias empregado como os 
íaclos que o príncipe descreve. 

Ell-as, textualmente reproduzidas: 
Primeira 

•Itlo de Janeiro, de 18(2 (He). 
Meu Pai e meu Senhor. 
Cassado d* aturar desaforas d* di-

vlslo auxiliadora e faltas de Mtavra, 
assim come a de no dia 5 desta me 
•remetterem Orarem embarcados no 
dia 8 ; fui no dia » • herde da I nilo, 
• mandei um effieial da minha parte 
dizer a divlslo qne eu determinava 
que no dl* 10 M rsaper do sol ella 
cemecarta a embarcar, e qne assim o 
n l o fazendo, eti lhe nlo dava quartel, 
• os reffetara inimigos : * resposta foi 
virem todas os ceamandante* a N r -

e re-

l-lhe: Ji ordê»êtTên"i»Ía exe-
cutarem annah i . c»ae{0 Me • fazer 
foge ; elles partiram e tom eiTeita «et-
16$ tlZ0TKÍ9 MllOf êffíÜ® O M^do QUê 
• haara, qoe elles dizem ler, e*me-

t ê s N P f t f I I ( j ü fh# 
Ires e n e t a 

Terceira 
• Rio de Janeiro, 10 de Fevereiro de 

18J2. 
.Meu Pnl c meu Senhor. 
Duu parte a Vossa Majestade que, 

teudo auuuldo, c.iiio era mlnua obri-
gação. ás respeitosas rcpresenlaçiles 
do llrasll, e semlo n-llas exigida a 
creação de um Conselho de Eslade* 
convcucime que aseiin como altend'a, 
quanto A ininlia tirada, tamliein devta 
auuulr quanto & creaçlo do dito Con-
selho, visto ser em utilidade; e deier. 
mlnel-me a oreal o, attenlas as rnzfies 
fortíssimas dadas pelas lre> pravln-. 
cias; e eu entender que qra p a a 
llcidade geral -da M e l o , « a q u / 

apresentar e-ta As CArtes. asilm 
o decreto q u A M a t o l r Incjusd, 
que ei ias c o n l w ( * a T Intaresse 
mo pela monareha luso-Brasil 
o quanto sou despido de toda 
çüo e multo mais daquella que 
ria provir-me da auclorldade de" 
gente do vasto Helno do llrasll, e 
lugnr-t°nente de VosM Majestade. 

Deus guarde a preelMA vida de V.' 
Majestade, como todos o* portuguMM. 
o h lo mlsler, rgualmente.' 

Este seu suhdllo liei e liHioohcdlen 
tisslmo que lhe beija a sua real mio . 

PEDRO, • 

Na sesslo seguinte, a saber—ua de 
dia 2» de maio de 1822, foram pre-
sentes ao Congresso, rometlidas pelo 
governo, por ordem d<• D. Jolto VI, 
mais duas cartas de D. Pedro, ti con-
teúdo das mesmas pro.luziu urandi 
alMroço nas CArtes e deu iogar a ai 
dentes Invectlvas de alguns deputados 
B, francamente, havia de que, eo 
se vai vêr. 

M reforçassem, com amAr cor-
a mie palrla, que t l e Ingrata 

_ aido a um Olho de quem ella lem 
•do aa riquezas que possuio. Peço 

I a Vowa Majestade mande apresentar 
l M l a 4s CArtes, para que n l b a m que 
| e Hrasll tem honra, e lie generoso com rm lhe busca o mal, e diz o dita» 

portugiicz—que liem folga e lobo 
|«om o couee da ovelha. 

Sempra dlMl nesta o seguinte por-
I que conto que o original s e r l ap re -
I sentado ao Solierano Cougresso, que 
I «honram as CArles do RI'), se quize-
|reii i aer hourados e estimados pela 
1 Naçlo, que llies deo o Poder leglsla-
I U|o *s<imeiile». 
I lieus guarde a preciosa saúde de 
I Vossa Majeatadv, e Vida que l i o p re -
l a o s a be para todos os portuguezes 
I honrados, e para uAs os brasileiro*, a 
I quem está eurorporado. 
I Este seu sutidilo liei e filho para o 
• defender e lhe oliedecer, e que Ibe 
I beija a sua real mio—1'KUHO.» 

A segunda carta , lida na sesslo de 
129 de maio, é concebida no« segululcs 
lermos, « nlo menos liileressuute que 

| a precedente: 
• Rio de Janeiro, 19 de Marco de 

|(81i.—Meu l'al c meu Seuuor. 
Dou parte a Vossa Majestade, como 

Ide meu dever, que uma grande parte 
| d a soldadesca do Mglmculo proviso-
tio passou, por mui suu livre vouta-
de para oa corpos do exercito deste 
(talou; e eguaiuiaita participe que eu 
« ( o 4Uiz que olTlci*l algum pasrane , 
• ( a de n l o corromperem os soldados, 
• puder mauter a uui&o do Brasil com 
Pertunal. 

Achei que estas passagens e ram 
nt"ls, por dous princípios: o pr imei-
ro, pi>rqnf fazia um be u ao Orasil. 
recrutai:du soldados fritos, que depois 
acalum lavradores; e o segundo, por-

l^çe mostra ta que o odio n lo he aoa 
yèrluguezes, inai a Iodos e quaesi|uer 
topos arregimentados que n lo sejam 
IwaslieirM. ailm de nus colonlsarem. 
Com esto" expediente se eousegulo r e -
forçar os laçus que nos uniam a nossa 
mAe-palr.a, a quem dizemos que lem 
direito do nos admoestar, mas nunca 

nos maltratar, sob pena de pas -
ir. de repente, de m i e a quem ama-
os, ú maior e mais iuferual inl-

iiiga. 
Estes os sentimentos de todo luso-

tmisil.co, e de todo homem que tiver 
lutençAes pura-nente coustllucluiiaes, 
cqmo uós brasileiros. 

•Solireinaueira tirarei agradecido a 
VUMI Majestade, se mandar apresen-
t a esta ao Solierano Cougrcs.o, para 
q l* elle conheça qne no Kraslt ha 
qfeui .suilia o que lie CouHItuIçíto, 
remo ja o lilto de ler conhecido pelos 
Hfpiitados brasileiros, rspeclaimenle 
por Antônio Carlos Ribeiro Machado 
de Andra le, digno Dflpulado de mn 
proviucia Ifto br<osu. 

iBeus guardo a preciosa vida e saú 
de a Voss» Majestade, como Iodos os 
portuguezes honrados e uós brasilel 
pia havemos mlsler. 

-Sou de Vossa Majestade, Filho ohe 
intisslmo e subdtU Hei. que beija 

real m l j . 
PEDRO.» 

i h n e s r l * 

A e o m m l n l o de flnanfas do Sena 
do qul i ouvir o sr . ministro da F a -
zenda àcérra do proieclo da reforma 
baucariu. ESM couferencla, realisada 
aute-hontem, prolongou ae ata As B 
horas da tarde. 

O relator, sr. Hamlro Bareellos, for 
matou as prlncipaes uuestAes sobre as 
quaes a eommissAo desejava explica-
ções do governe. 

O i r . ministro da Fazenda mostrou 
a necessidade de terminar a liquida' 
r i o do Banco da Hepubllca e organi-
zar um novo Inslituto de credito e m 
moldes mais amplos, para «tleuder As 
reclamações do cominerclo e da In-
dustria e mauter • poslrlo JA adqul 
rida no mercailo cambial. 

O novo baueo, disse o dr. Leopoldo 
de Bulliftes, está destinado a ser o re-
gulador da nossa circulação e a enca-
minhar a solução do problema da 
converslo. Dous terços das suas a c -
çAes se r io nominativas e um terço 
apenss poderá ser au portador. 

O sr. dr . l^opoldo de Bulhões e x -
pAz a sl tuaçlo e os elementos de que 
o governo, auclormado a fazer a reor 
gauisaçlo, podia dispAr. 

Os srs. senadores Huy Barbosa a 
Rosa e Silva l l zeraa em seguida lon-
gas conaideracOe* • respeito du pro-
Jecto. 

Parece que a commlsslo acceltará o 
projeclo modtflcaiido-o unicamente em 
um ponto que u l o alTecta o inecha-
nismo do baoco. 

C o l k o l t e d* 1 W M - 1 M T 

A commlsslo de estimativa nas co-
lheita», do O u t r o de Commercio de 
Caie no Rio de Janeiro, deu parecer 
que a safra futura de café exportável 
pelo porto do Blo de Janeiro, no pe-
ríodo de 1906-1907, orçará por ( i |2 
a 4 milhões de saccos. sujeita a cou-
tratempos que podem surgir em janei-
ro e fevereiro proximo futuro. 

Em relaçlto á colheita aclual. a eom-
missAo coullrma a avaliação do 3 112 
milhões. 

•Z1 I s e o l o i 

Assim ae chamará nm novo jornal 
Italiano que, em princípios de i90<>, 
apparecerá nesta capital, sob * dlrec-
ç l o do sr. Autoulo 1'lccarollo. 

O novo orgam da Impreusa será 
allieto a toda e qualquer feiçlo par-
tldarla. 

T i t u l o » de l i q n i d a ç l o d e t e m p o 

Amauhl , ao melo dia, reellsar-se-* 
a collocarlo do retrato do sr. dr . Car. 
doso de Almeida, secretario do luto-
rlo e da Justiça, na Mia das sessões 
da Caniara Municipal do Avaré. 

Para assistir ao acto, fomos convl 
dado* fe ios srs. Joio •apt ls ta da Cruz, 
presidenta da edilidade, José Manoel 
da Fonseca, vice-presidente e Kdmun 
do Erenrk, intendente. 

Ca*o* d e i a a o l a ç A o 

A inda aule-houtem houve casos de 
insolaçlo no Itio de Janeiro, devido 
ao calor excessivo. 

Deram-se sete casos, dos quaes dous 
faUes. 

D V Â M r o m P I A 

No corredor d* nossa camara de de-
putados: 

—Meu caro amigo, permlt la-me que 
lhe apresente um dos homens que tem 
escripto mais asneiras na eua vidu.. . 

— Ali ! é jornalista I 
— M o , meu amigo, n l o é; é tacliy-

grapbo l 
X 

Genro: 
—•Eu» que pensa, t r a m l 1 
—Km liada. E luf 
—Em nada, também. Fmfim! Algu-

ma vez havíamos de estar de uc. 
cArdot 

Pão nisso 
de cada dia 

;ulu-se á leitura deslas cartas 
isloroso debate, no qual tomaram 

os deputados Guerreiro, Moura 
e Caslello Rrauco. 

dlscusslo precedeu esta troca de 

SR. GLTRRKIRO : l'cço a palavra, 
presidente. 

/—•Nada 1 nkdal» disseram alguns 
efc. deputados; «Mo as cartas para 

iimlss3o.» 
SR . BO.ÍIÍKS CARNKIRO : S im, s i m , 

ale; pois uós havemos de ouvir 
lada Injurias, e Injurias feilas por 
rapaz á Naçlo representada neste 

ilulo sarro-auto I ! 
[O an. SOARES IIE AZEVEDO : Peço 

Congresso que hoje u lo fale. 
O SR. BORI.ES CAUXEIRO : iloje, sim 
'deiii ! ordem 1 
O sa. niR-.ini.sTK : Seis OII oito srs. 
— pedein a palavra. O sr . 

pediu primeiro. O Con-
ída se deve conceder-se 

A primeira, de 44 de raar;o, é a se-
guinte : 

• Meu Pae e meu Senhor. 
Desde que a divlslo auxiliadora u * . 

hlu, tudo ficou traiiqulllo, seguro • 
perfeitamente adherente a Portugal 
mas sempre conservando em sl um 
traude rancor a es-as CArtes que tan-
o téem, segundo parece, buscado 

ateirar o llrasll, ar rasar 1'orlugal, e 
entregar a .Naçlo A providencia. . . 

Os brasileiros e eu somos constitu-
elonaes, mas consllluclouaes que bus-
camos honrar o Solierano per obriga-
Cio de subdllos, e para nos h o n r a r -
mos a nós; portanto, • raiva é só a 
essas faeclosas CArles, i n l o ao lysta-
ma de CArles deliberativas, que esse 
systema nasce como bomem q u e n l o 
tem alma de servil a que aborreM o 
despotismo. 

Dou parto a Vossa Majestade qu* 
Monte vldeu se qulz voluntariamente 
unir ao Brasil, de quem j l se couta 
parte componente deste vailo Reino, 
seguudo diz e afllrma o d r . D. I.ucas 
José Oves, que he deputado da p ro -
víncia : este I). Lucas era mandado Aa 
CArtes, levando estas InstrucçAes «vA 
representar aas CArtes a província de 
Moutevldéo, e sallia o que querem IA 
dispAr delia, mas em primeiro lugar 
vá ao Itlo, e faça tudo o qu* o Prlu-
clpe Regente do Reluo do Brasil, d* 
quem esta pravlncla he parte compo-
nente lhe mand.ir, se o mandar llear, 
llque; se contluuar, execute.» Eu 
mandei-o Dear no Conselho, por elle 
me dizer que antas queria os remé-
dios do Rio, do que de duas mil lé-
guas, e era a razlo de se terem sepa-
rado de llMpanha; deu-me a entender 
que Entre-Rlos também se queria uiilr, 
e Bueoos-AIres confederar, por M - l t a p n t c g r a n d e s 
nhecer que nós somos os adiados q a » ^ a n e a b i l i d a d e 

fale I—foi voz unanime, 
"se ent lo o Interessante deba-

que Já nos referimos, e cuja re-
iueçlo excederia os limites deste 
lho. 

Gaxetilha 
M O T A B O D I A 

lhes fomos dados pei* Providencia, 
assim como elles para nó*. 

O har lo da l a g u n a lem feito g r a n -
des serviços A -Naçlo, c mui em par-
ticular A parta mais intaaeuante d • 
MonarrVta. 

Ho dia S do eorrrnle appareei 
esquadra, mandel-a fundear fóra 
barra, por o povo estar molto 
dado de trqpa, que n lo seja LrasiM-
ra, * tem razlo, porque a m a v n 
a* chefes h lo d* obedecer As Cl 
acluaes, temem a soa ruina tala'. 

Naqnella mesma noite v l e r a a 
comaandanles á terra, e se portai 
bem, eseraveram um protesta 
remetto incluso, impresso: no 
dia M i n t a m para o pé da ta 
de Beata C r u pap* se municiarem 
vivens e voltarem • mata tarde aW 
M deite. 

Se d a * a l i a r e * i a a trepa, Inmed ia ta -
mente * Brasil n desunia de P e r t a -
gai, • • l a i e p m e faria a f 

a a t M a mia ha t o a » 

i*. s m tanta p*v Mlvar MB 
aqoellã parte da Dafhe a a t a i — 

S o b r o • p r o v á v e l e l e i ç i o d o 
a r . F a l l i è r e s p a r a p r e s i d e n t e d a 
R e p u b l i c a F r a n e o z a , n o t i c i a m o s 
telegratnmaa q u e c r i e i n f l u e n t e 
po l í t i co c o n t a o * v o t o s d e 2iM) 
p e n a d o r e * • d c 200 d e p u t a d o s . 

E i * c o m o u m co l l egn d o R i o 
rnmenta e s s a n o t i c i a : 
« O r a , a C a m a r a t e m 591 de. 

r p a t a d o s e o S e n a d o 300 s e n a d o -
r e s , q u e , r e u n i d o s p a r a c o n s t i -
t u í r e m n A s s e m b l ú a N a c i o n a l 
i n c u m b i d a d o e l e g e r o p r e s i d e n t e , 
d a r i o u m t o t a l (To H91 m e m b r o s . 

S e o a r . F a l l i è r e s d i s p õ e d e 
dflO vo lo s , e s t á c e r t o d a * u a 
d le l ção . 

Mas , e m m a t é r i a p o l í t i c a d e s t a 
n a t u r e z a , a s m a i o r e s c e r t e z a s 
f a l t i a i it, á s vezes , l a m e n t a v c l -
• é n t e . De m a i s o s r . F a l l i è r e s 
( e m u m c o m p e t i d o r t e m í v e l n o 
n r e s i d e n t e d a C a i n a r a , o a r . Pau-
l o D o u m e r , q u e 6 u m p o l í t i c o 
e s t r e m a m e n t o h á b i l , t e n d o e g u a l -

o t a l e n t o e a 
p a r a t o d a s a s 

j l r a n s a c ç õ e s c o m o s a d v e r s a r i o s . . . 
A e l e i ção d e F a l l i è r e a p a r e c e , 

e n t r e t a n t o , n a t u r a l , a t t e n d e n d o -
0 e s p i r i t o d * a c l u a l i d a d e po-
1 e m F r a n ç a . E l l e f o i n m 
p r e c u r a o r e * d o m o v i m e n t o 

l i -c ler ical , q u e v e i n a c a b a r n a 
r a ç i o d a a e g r e j a a a d o E*-

m 1891, c e r t o a g M b i s p o f ez 
p r o t e s t o c o n t r a o t r o v e r n o 

x. F a l l i è r e a o m a n d o u p r o -
r o f ez e o n d e m n a l - o . 

O u t r o s t i v e r a m i d ê n t i c a * m i -
É i faa t açõe* . E l l e v i a e a t i o q u e , 
Bs o * p o l e r e s ei v i * n ã o r e a g i * -
a e m , a c a b a r i a m p o r s e r d o m i -
n a d o * . P o r i s s o , n i o t e v e d a v i -
4 a e m e l a b o r a r e a p r e s e n t a r á 
tonara a m p r ô j e c t o d e M «o-
a r * o d i r e i t o d e a s e o c i a ç i o . 

F o i e x a e M n e n l e p o r e a a a a d e s -
q n e l le a e v i a ter-

d e i x a r t p o d a r . E r a a e d o . 
W a l d * k - R o u a * e * u e n -

B BOTO a t a r e f a a 
a e s a e a t a l - a , a t é ^ a e a 

C i a l M f*a a t é a fia a a a a 

Bfc. 
a a r . h 

mh 

Foram expedidos os títulos de llqul 
daçílo do tei.pn de serviço dos srs. 
Beuedlrlo Cândido Còrle llrilho, pro-
fessBr publico; d. Maria Alves Mourlo, 
professora publica; d. Lulza dc l.arer 
da Las Casas, professora publica; ca -
pl l lo Jolto Lopes de Camargo, da for-
ça policial. 
T i t u l o d o c l a r a t o r l o 

de v*ne im*mtca 
Por aclo de hontem, foi expedido o 

titulo declarntorlo dos vencimentos do 
lenenle reformado llelmlro Josii da 
Silva Oliveira, que perceberá annua l -
meute 2:701(410. 
B a t a t l a t l c a a g r i o o l a a a o a t a e h a i c a 

Foi nomeado auxil iar do delegado 
do i' dlslrirlo para proceder ao le-
vantamento du Eatatistlca Agrícola e 
Zooterhuira nos muulrlplos da Franra 
e Patrocínio do Sapucaby o sr. Cân-
dido de llarros Leile. 

M l n i a t r o J a p o n e * 
Seguiram hontem, de manha, para 

Santos, onde eu.barrarão para a He-
publlra Argentina, o s r . ministro j a -
ponez, sua oxma. Iliba Asa e seu se-
cretario interprete Mlura. 

P e a a p p r o p r i a t t o p o r 
attUdad* p a b l l e a 

O sr. dr. secretario da Agricultura 
solicitou do seu eollega da Fazenda 
que sejam adquiridos, por compra, dos 
proprietários que os queiram venderos 
terrenos que foram declarados de uti-
lidade publica, pelo decreto I.I3S de 
31 de outubro nltimo. continuando o 
proresao de desapproprleçlo quanto 
aos terrenos dos proprietários que n lo 
concordarem na venda. 

P o l i d a do p a r t o da M a n t o s 
O sr. caplt lo Alfredo Gonçslves dos 

Santos Dlulz p r n t o u hontem compro-
misso do cargo de cap l t lo da policia 
do porto de Santos, para o qual foi 
nomeado por decreto de ante-hou-
tem. 

O cap l t l ) Dinlz pretende seguir pa-
ra Santos depois dc amanh l . 

I s a t s s t s p o l í t i c o 
EstA marrado o dia IA do corrente 

para se reallsar, na Mtiuerie .Sporfs-
man, o bauqueta que os srs. deputa-
dos estadoaes pretendem olferecer aos 
•rs. drs. Hubllo Júnior e llercuteno 
de Freitas, presidente e leader da 
Camara dos deputados 

A n a i l a o e a a s d e m S a a t o a 

O sr. dr. secretario da Agricultora 
dirigiu o seguinte offlcio ao seu coita 
ga da Fazenda : 

«Para uma avenida e canal na cida-
de de Santos tém de ser utillsados al-
guns terrenos de d. Calliarlua Ablas 
que os rede A Camara Municipal em 
troca do leito do rllielrlo dos Solda-
dos onde confronta com os ditos ter-
renos. 

Como, porúm, para maior seguran-
ça, no caso cm que o leito do Itilielrlo 
n l o pertença á Camara excluslvameu-
te.aquella proprietarla quer que o dr. 
i rorurador fl-cal vá assistir á asslzna-
ura do termo de permuta pae* se 

estalielecer uma causa garantldora, já 
combinada, em que o dr . procurador 
fiscal e a commlsslo de saneamento 
de Santos, transmilto-vos os ofllclos 
juntos por copia solicitando as ordens 
( ue forem neressartas para satlsfaçlo 
do assuirpto.» 

I n p o t t o f l o d o a a l n * M do r a ç a 
O sr. ministro da Fazenda n l o con-

cedeu Isençlo de direitos na Altanóe-
I a de Saulos para os an imae»d* raça 
i estlnados A reprodurç lo . Importados, 
conforme solicitou o dr. secretario da 
Agricultura de*le Estado, porque taes 
tedidus devem *er dirigidos Aquelle 

Ministério por lntaraw.Ho da Delega-
d a Fiscal do Tfeesoaro em S. Paulo. 

T a l a M e a t d a do g e a e e a o 
Em reunllo d* Soetedade Industrial 

contra a conlrafarglo, estabelecida no 
Rio, o dr. Eduardo França manlfcs-
lou-ee peta IdM da fuodaçito de nm 
tahoralorlo bromatologleo qne defenda 
a saúde do publico contra os gênero* 

ue. constituem verdadeiros veaenos. 
A aasemblé* indicou u m a cnmmIn-

s t o para tratar, jan to ao prefeita d* 
dtatrfcto federal. 4* instl talçlo do L*-
borstorio Bromalologico. 

* n t s * — f c a * to 4 T * M 

Ma dia 17 d* eorreate. A 1 BOM da 
N í , M l í l l f - W * i , M l A v i ré, A Wfl* 
aa ta to i i ratanMa «a s 

A c o n r a r a a ç A o a oa o o n v e a a a d o r a a 
A ar te de eonversar é assumplo de 

um agradavel estudo publicado uo 
Cornhill, coin a ass igiutura do couego 
Alnger. 

Sem duvida a raça Influc no que se 
chama o dom de conversar. Prova-o 
a anerdota seguinte, a que deu origem 
uma palestra entre James llussel l.ou. 
wel e o prolessor MabafTv, du Trlully 
College, de Dublin : 

Os dous professores encontraram-se 
em rasa de um amigo em Uirrnln-
glisin, e este confessou que nunca ou-
vira conversa t io adinlravel durante 
quatro horas. Nlo admira, porque 
aquelles que li!m a felicidade de co-
nhecer o professor MahalTv, aurtor da 
«Vida social ua Grécia» c de oulr.is 
oluas cheias de erudlç lo e encanto, 
saliem que elle é um dos melhores 
conversadores quo existem, nuaiido 
Louwel partiu na sua carruagem, disse 
para o sen hospedeiro :—«MaliafTy é 
nm dos homens mnls Interessaules que 
lenho encontrado c u lo se me dá que 
lh'o dlga.« (l amigo assim fez.n Mahaf-
fy recebeu o cumprimento com egual 
graça e modéstia :—«Pobre l.ouwel, 
disse elle, eut lo é que nunca coulieccu 
outro Irlaudez antes de iniiiil» 

lia uma grande dlITerença eutre f a -
lar e conversar. Os fa lador» mais 
notáveis dn Inglaterra foram Samuel 
Johuson. Samuel Taylor, Colerldge e 
Lord Maraulav. 

Faladores Inferiores Invejaram «estes 
glgautes o moiiopollo, mas os homens 
mais em evidencia estimavam ouvll-os. 
M o eram os liurkes e os Ityuolds que 
teriam tapado a bArcn a Samuel Joiin 
sou. Elles apreciavam imineuso o más-
culo bom senso, a sapiência e o bom 
humor dos discursos do seu amigo, 
apesar de r.em sempro conservar o 
sangue-frio e de ser alé muitas vezes 
bastante gro-seira. 

E assim, também, os poetas, os c r í -
ticos e os phltosophos se deleitavam 
em ouvir Colerldge discorrer naquellas 
tardes de quiuta-felra, em llighgate, 
posto que, ao contrario de Johnson, 
elle ralasse sem vírgulas nem pontos. 
Conta-se que elle, uma vez, lendo 
agarrado um amigo pelo liotlo do ca -
saco, começou a falar, rom os olhos 
lecliados, couforme o seu rostume ; 
pouco mais ou menos uma hora de-
pois o anil_'o, que se n.lo podia de-
morar mais tempo, cortou silenciosa-
mente o boi Io com um canivete e 
foi-se emliora. Voltando dabl por ou-
tro tanlo tempo, encontrou Colerldge 
aluda a falar com o liotlo na m i o . 
De certo foi algum seu Inimigo que 
Inventou esta historia a ras|ieito delle, 
mas dá bem a Idea do qne elle e r a . 

O bom conversador evita certos as-
sumplos como a política e a rcllgllo. 

lia ainda um outro genero de a.s-
sumplos, que geralmente se suppóe se-
rem a vida e a alma de u m a b ) a 
eonversaçlo, mas que, confesso, me 
parecem quasl Inúteis, se nao peiores. 
Hellro-me ás qneslóes de gosto, ü a n -
tigo provérbio «de gustlbus non dis-
putandum» (gostos n l o se discutem) 
devia certamente convencer-nos disto. 

—Uue signittoa a palavra «gosto», se 
é que tem alguma slgnifleaçAo uo nos-
so caso I O nosso «gosto» pelos livros, 
pela musica, ou peta palzagem, ou 
seja pelo que fAr, se se pôde chamar 
goslo, n l o se formou hontem e per -
tence ao mais Intimo da nossa Indlvi 
dualidade. Temos um provérbio n -
melhante «gosto* n lo se explicam.» 

Tamliem se deve evitar numa eon-
versaçlo o disparar á queima-roupa 
perguntas sobre questAes demasiado 
importantes e desproporelonaes com a 
or.entiao e o wino Algumas pessAas n.lo 
tém a percepçlo daqulllo que pode 
ser ou u lo objecto de conversa, e f a -
zem, durante os lutervallos de um 
Jantar, perguntas que exigiriam um 
mez ou dous para estudar, e pelo me 
nos outro mez ou dous psra se Ibes 
responder. 

Lembra-me de que uma vez uma 
senhora, que estava sentada a» p. de 
mim, me perguutou de repente. «Sr. 
conego Alnger, qual é a sua opinllo 
a respeito de Carlylet» Creio que fni 
educado decentemente; por Isso n l o 
li.e dei a resposta qne melhor expri-
miria os meus senllmentos. Nlo res-
pondi «Meu Deus, senhora, e o n o pôde 
lazer uma pergunta Uo absurda em 
c l rcumstanr las t lo absurdas f» Lembra-
me de que Ia começar a comer o 
peixe. 

Um Intelligente aecArdo de Idéas, 
longe de cansar monotonia, é um 
grande auxil iar da eonversaçlo. Como 
que abre e aquece o* eoraçAes. 

Vejam como um conviva que admi-
ra verdadeiramente algum pintor, a l -
gum musica ou esrriptor e um Fre-
derico Walker, nm Sehubert ou ama 
Miss Austen—e que se eoaservou du-
rante muito tempo silencioso, e que 
parecia inerte e pouco soelavel—vejam 
como o seu aeanhamento foi veaetdo, 
como o seu espirito se desenvolveu, 
como o seu eoraçlo tal locado pela 
simples raz lo d - qoe o sen favorito é 
objecto de apreciarão lhonjeMa por 
a taam do» e i reumsuates . 

E M se Jantam an ta doas oa t r n , 
VCjAD COTOO tOdOS f i o 9&hlfl4# jff l" 

m»m «coaflicio d* tdéas-—e qa* a a 
divergeoeta de opinlAes, e n l o a e t a» 
cordaucla, que pode originar uata toa 
conversa. Isto a e *rgumeatar a a da> 
frsa de uma oplni lo fortemaatal 
gada, e para n l o a fazer t r l u n t 
n l o dá Iogar poiltlvanieiita a «ai 
dade», a «1 duvidoso que elucide i 
Io o assumplo e n discussto. A 
mente o partido derrotado, a inda a » 
fique redutido a uma minoria de u a i 
o que a n l e é vontade de se Ir c a l a -
ra , como o jurado da aneedota, e x -
clamando : -Nunca encontrei na a l -
nlia vida onze homens mais telmeMSt» 

l a f o l h u Aa h a n t a a 
•Cor ra io V a n l i a t a a a » — Oi u -

gredos de um r.on(erenri%ta. Interessan-
te chronlea de Joio do Blo, sobre e 
como faz os seus estudos o sr. Me-
deiros e Albuquerque. 

Como n l o deixa de ser um pouco 
original a conducçlo ao gabinete dr> 
estudos daquelle homem de lettras a 
político, transcrevemos esta pedaço 
da chronlea: 

• As salas de trabalho de Medelres a 
Albuquerque oceupain lodo o pav i -
mento superior do (iredlo. I.ego a a 
começo da escada, ao abr i r u m a caa-
eella de madeira, re l lae uo alio, v a -
gamente, cm som de campainha 01*-
ctrlca. No melo da escada, ou l r a r 
celta, outro som. No alto, mata i 
Mticelta * outro som diverso. D 
uum corredor dividido também p ã r 
caueellas, que ao abr i r fazem soar n a 
sala da frente sons sempre d i f e r e n -
tes, e Medeiros explica : 

—Este «erviço de campa inha^ da 
sons diversos, *rrve-me para a b a r . 
quando estudo, quem sobe c que d l -
recçlo toma. 

Estas cousas, elle vai dizendo, como 
quem explica o systema nervoso da 
um corpo vivo. Entramos assim no 
sal,Io de frente. E' onde o mestre es tu -
da e escreve, lia 110 centro um* enor-
me mesa cheia de livros, forrada d* 
verde e occultando vários IMAes ele-
clricos que s lo quasl um começo do 
linguagem, porque alguns r e s u m e a 

Íihrases Inteiras, tal como um de tlm-
ire agudo que slguiflea : 

—Mande o cr iado paia levar 01 orU 
gluaes.» 

«O E s t a d o d e I . P a u l o . — Etpe-
remos, artigo de A. pelo mesmo d i a -
paslo. Carla* do /lio, dc Flgaro * aa 
secçnes babituaes como sempre. 

• mm 
<Fanfmlla>—Nnse-çlo Co»ed'lgior-

110, o eollega coniinenla, fazendo aa 
appllcuçóes quo Julgou uecessai" 
uina noticia dada por uma tolha 
tarde sobre a descoberta feita no 
de que a fortuna de um importante 
capitalista provinha do grande n u m e -
ro de nulas falsas postas em circulai I o 
pelo mesmo. 

« • t o *a« lo>—Publ ica uma M r l a 
de Paris, a conelnslo do art igo O 
ChritUauttmo, de J. B. Ka leeçto So-
las e noticia» dá o plano de reorganl-
saçlo da secretaria da AgricultuM. 

•O' T p i r a n g a » — U m numera v a -
riado. 

• D i á r i o P o p u l a r » — E m editorial, 
louva o aclo do dlreelor do urpha-
nata CAristonani Colombo, errando, aa 
lado deste inslituto, um departamental 
para o ensino aos surdos-nítidos. 

.No noticiário ront luúa a r e c l a a i r 
contra a falta de agua na cidadã. 

•A Platéa»—Carla de Hetpanka. 
Refere-se a taxa postal existente n o 
nosso paiz, e á diminuição que delia 
se quer fa/.er, coufórme emenda apre -
sentada 110 Congresso Nacional, p a r a 
cartas que se destluem aos per íme-
tros urlianos das capitacs. As o s t r a 
secçOes babituaes. 

• L a T r i b a n a I t a l i a n a » — E s p l e n -
dido serviço lelegraphico. Mole in mar-
gine. Butle r vistnsle: briga de coma-
dres. Carta de Roma. do avv. G. P a -
ira rolo. 

« A v a a t i !•—,V«ora vila. bom art iga 
de Ivanoc Bonoml. Teiegrammas. Sõfó 
e eommenli. Cronaca inlernazionali. 
Cronaca italiana. Kspirltuosa a seeçko 
Tia t giornali. Um bom numero. 

O C o m m a r c i o d * MEo P a a l o » — 
l> caso de liajaiiy, artigo de tundo.Ga-
etilha. /VIo nosso de cada dia. Thees-

Iros, etc. Palestras, de Alfredo Senna. 
Iksenha dos jomaes. Imprensa do Rio. 
Sa cosia de azul. contluuaçAo. Alravel 
de S. Paulo. Teiegrammas. 

flaaça. Lm.*Ma o seo quadro taverttov 
a saa -naséca e a o sea r o a n a M ; oa— 
tr* r iU anui pastagem f t * i i t r u 
BhlK ClílUt' Wo ) 0 É 

WSkm 

Pelo nosso Estado 
• a a t o a — Noticia o Diário ie Sem 

tos que, anle-hontem, As tf l |2 horas da 
tarde desabou sobre aquella cld " 
ebuva torienclal acompanhada d e i 
le vento e Irovoada. 

Multas ruas f icaram literalmente la-
nundadas, Interrompendo-se em a lgu -
mas o transito de Iwndes. devida a 
grande quantidade de barro trazido 
dos morros pela enxur rada , e accoaM-
lando-se sobre os railê. 

lio corpo de bombeiros sahlram 5 
turmas de 4 homens para os seguin-
tes logares : rua de Sanlo Autonlo. 
rua Amador Itueuo, rua do Rosaria, 
rua Conselheiro Neblas e rua ( da 
Dezembro. 

O trabalho deslas turmas a t o M 
limitou só as ruas citadas, es tandea-
do-se a multas outras, onde houve 
Innndaçlo. 

A travessa de Santo Antouto l e o a 
tomada pelas aguas de u n a outro 
extremo. 

A s IO horas da noite, enntiaaava a 
chover bastante, repetindo ae liHMMa 
temente lortes trovoadas 

—Está enfermo, sem gravidade, a 
s r . (Juintino ftatto, corretor 1" " 
daquella praça. 

—A mesa administrativa 1 
ç t o de Santa Luzia foi a s s in 1 
tolda 

Juiz, Gustavo Edaardo L*ana«ÉB ; 
jalza, A liaria Augusta d* i 
eretarlo, Alfredo Mata; " 
Alexandre 
Manoel Macarto da Mlva, 
Xavier de Moraes Lota 
lix AIVM to Silva, ~~ 
Júnior, José de Ah 
IlBBPt A M l _ 
D6f í i P f á f f í f i , Infla I s l l d t I 
l l r m e l M a Aul^ioa, m m 
Camarfo e Ârmtié 49 i 
w M í r t s i w^* ' 
w , Marta 

• r * t 



I 4 M M H 4e Maioria N * H 
ymnailo. vaga pila (WUBUI 
dralico dr. FMBelee»-4e Pau 

i Gomes. 
~—0~ér. Abreu Sampaio, ex-dl re-

Star tf* flymnaslo, entregou 4 com-
• i M h encarregada do m u w l M 
aaudssn dr. Vieira Bueno • quantia 
4 i 7*1000, produclo da subscrlpçto 
aborta salre os lentes • mais pouoal 
4a Gymnaiio. 

BlfcaMe**ete-D'A Cidade : 
" «Aule-houtem por occailto da tem-

peMade que desabou sobro a cidade, 
(•UM, a rua Gederal Ozorlo, esqulua 
da n a Sele do Setembro, segundo re-
fcre-na* o s r . Rsvmuudo Campo*, 
M M massa compacta, aemelbando pe 
qseua pedra, desprendendo uma cha-
ma moto esverdeada. 

K*ie be lo rhamou a atteuçAo do sr. 
Saymuudo e de muita* outras pes-
soas, laioudu com que aquelle senhor 
tpaiihssse aquella massa para trazer 

. I pessoa entendida que a examinasse 
a i * conseguindo fezal-o porque a mes-
ma ae tiiltaaiara desapparecendo por 

Fundou.se uma associa-lo d ra -
deuominada «Grêmio Drama-

lieo AHItur Azetedo», cuja dlrectorla 
4 assim constituída: presidente. Juve-
nal Guimarães ; 1* secretario, F r a n -
cisco de 1'aula Assis, f . Carinefio de 
Paiva Caldas; lliesourelre, Flliuto de 
Carvalho. 

—Foi eoudemnado a quinze annos 
de pr ls lo i-ellular o rtíu Josrt Messias 
d* Souza Heis, pronunciado uo artigo 
SM 8 t " do tfedigo rena l . 

—O coronel Francisco Scbmldt olfe-
rereu 1 Saula Casa de Misericórdia 
um carro • uma parellia de auimaes 
com os competentes arrelos. 

—Mala euierma a menina Cellna, Il-
iba do sr. Juvenal de S i , direclor do 
Ataria da Manha. 

V i * Clare—Foi baptisado «ute-hou-
tom o meumo Carlos, Ilibo do sr . fe-
iro Sabre, sendo psranympbos o sr . 
Orlai ido Ferrsntc e sua esposa d. Ma-
r ia Ferraule. 

— Foram 

,«—PabUea a m 
B r a n d ã o ; ne t i -

—Publica o ae 
c a r i a m 4a Corto de Appellaçlo 
reearao do despacha que pronuuclou 
• d r . Eduardo Bi t tencourt ; armado 
«am as Inlelaes r . f . t. d A u m s r t i -
guete atacaudo a liarão do Rio Branco 
í e / r c a do caso da Pantkn-, longa cor -
respondência do Por to; Pingo» e Ai'» 

noticias a telegrammas. 

• P u i r u t i d e 8 . P a s l s 
NO SAI.HO DO «PROLIRKDIOH» 

A b o r t o todos oa Alas daa 1 0 Aa a t a 
a U Aa 1 0 Aa a s i l a 

Entrada, I» 

Mmplelo. • 
—Fui 

rta* 4a c o n t a r i a 
Pasto; ao i 

reeleitos a i mesa-
da 8. Vicente de 

j coronel Edgard Ferraz do 
Amaral lol concedido diploma de t o -
d a bouorarlo. 

— Etrectuou-aa o cousorclo do sr. 
phamiaeeutiiw José Carneiro de Lyra 
nem a aeiiborila Auna Uraudlna d* 
Almeida Prado, llllia do aenbor Lou-
ffvtiço de Almeida Prado. Pa ranvm-
abaram : no acto civil os ars. dr . Joio 
Marta Carneiro de Lyra a capltlo Vi-
ncule Prado de Almeida Netto, no re-
Ugtoao, dr. Francisco Canteiro de l.y-
ra e corouel José Emygdlo Ferraz do 
Amaral. 

— Esta enferma a esposa do coro-
nel José Lúcio de Carvalho. 

M s f | m i r i m — Informa A Comar-
ca qoe, da* 8 as • horas da noite de 
aesunda-felra ulUma, desencadeou-se 
arbre aasa cidade grande chuva acom-
panhada de devastadora veulanla que 
(•usou avarias em telhado* de multas 
ca ias e derrllwu muros. Em innunie-
ras fazendas desse inuulclplo, o lem-
gowl reinou também com linpeluosl-

Cahlram pedras damntdeando cafe-
taes e roças de milho. 

Miseleafc*—Começa hoje na egro-
| a do Sagrado Coração de Jesus o trl-
duo soleime em louvor dos novos 
Bem aventurados Capuchinhos Ai;at-
trangelo de Venilome e Casslano do 
Manta*. 

—Alguns admiradores da corpora-
{•o musical • Azaria» de Mello« estilo 
organlsaiido um grande, festival em 
beneficio daquella aggrrmlaçlo, para o 
dia 1 da Janeira, data do seu '-D0 au-
nlversarlo. 

BatwsaM—Pereceu «rogado no r l -
be t r lo que atravessa a cidade o me-
nor Allpio Nogueira, Alho da i r a . d . 
• a r i a n a Honcrla de S. José. 

—O sr. Ilermelluo Wey contratou 
casamento com a senburita Josepha 
Fe r r a s . 

4—Sexta-feira da .semana passa-
i eabtu lio lialrro dos Pinhelrinhos, 

1 município, abundante chuva de 
tso, que produziu multo damno 

aos cafezae». 
— 0 calor tem sido multo rigoroso: 

• tbermometro cbegou a marcar 86 
graus A sombra. 

—Vai «cr destruída a ponte que liga 
• roa 4o Commercio ao largo da E«-
taç la ; será construída uma out ra . 
Mais larga e elegante. 

Manasaba—Teve numerosa ass is-
tência a confereucla lideraria rcal lsa-
4 a pelo sr. França Júnior. 

Mo proxlrno domingo, será Coita a 
segunda conferência pelo sr. Autonlo 
j t e Oliveira que eseolbou para thema 
.A Loqtím a. 

—O dr. Or.lacllio Camar i ficará 
«oballloludo na promotorla publica o 
dr. Luiz Vergueiro, que obteve lõ dias 
de lloenfa. 

Mabbado, 8 3 d e e o n r o n t e 

500:000$000 
Agencia geral 

R n b a n O u t x 
n . 15 DE NOVEMUHO, 6-li 

Caíra do Correio, n . 017 t i o PAUI. 

Chronica social 
A N N I V K M A M O B 

Fazem aunos ho je : 
A seuborlta Andrellna de Abreu, 

professora do grupo escolar <le S. José 
doa Campos. 

A c x n a . sra. d. Alzlrs do llego 
Prates, esposa do sr, Alfredo 1'ralts. 
CASAMENTO 

Participam-nos a exms. s ra . d . 
Kdeltrudes do Vnlle Maciel e o sr . 
Clarlmundo de Ponles Maciel o seu 
casamento reallsado nesta capital, no 
dia 9 do corrente. 
EXAME 

Foi boulem approvado com dlstluc-
( l o no 4° auno do curso de Direito o 
nosso compauheiro de trabalho sr . 
José Adriano Marrey Juulor. 

KsUmado com sinceridade pelos que 
trabalham nesta rasa, scutlmo-nos j u -
liilosos pela honrosa classificação que 
o nosso companheiro obteve, pelo que 
o abraçamos, felicitando-o. 
NASCIMENTO 

O lar do sr. dr . Adeodato d e An-
drade Botelho, dlstiuclo advogado cin 
Araraquara, foi uo dia 12 deste, eu-
rlqaecldo com o nascimento de um 
seu lllbluho. 

Parabéns. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Km viagem de recreio segue beje 
para o Hio o dr. Azurcm Furtado, 
medico do Instituto Pasleur dests ca-
pital. 

—Acha-se nesta capital o sr . Carlos 
Weucn lau Carneiro, acreditado com-
merclante, eslalieiecldo em t iuarujà . 

—Segue boje para o Mio. pelo uo-
cturno, o sr. José Beuevides de An-
drade Figueira, liacharelaado em Di-
reito. 

—Acham-se em S. Paulo, os srs. 
major Orestes Nobrega, delegado de 
policia e m Minas (íeraes, e os srs. 
Olegarlo de Faria, Huinlro Ma/.ag&o, o 
os proiessores Tbornaz de Aqulno e F. 
Marcondea. 

PALLECIMENTOS 
Falleceram: 
Nesta capital, a sra. d. Marlauna 

Hatnlkel Schmldt, sogra dos srs. dr. 
Luiz Augusto Ferreira, escrivão do 
lôro desta comarca, Alberto llodrlgues, 
negoclaute nesta praça, José e Pedro 
Halulkel Forster, aosquaes apresenta-
mos as nossas condolências. 

A respeitável senhora contava 81 
annos de edade. 

O seu euterro reallsou se hontem, 
ús 4 horas da tarde, tendo (Bhido 
o ícrelro da rua do Senador l-'eij<>, 
U. 29. 

—Km ri iatuha, d. Benedlcta Salo-
mon, esposa do sr . Joio da Graça Sa-
lomou. 

—Kin Sertüo/lnho, o sr. Joio Lopes 
Figueira. 

—No Rio, o caplt.lo-lenente Manoel 
José Gonçalves, ajudante da Inspecio-
n a do Arsenal de Marinha; d. Calha-
rlna Malhelros da Azevedo, müe do 
sr. José Carlos Pereira de Azevedo; o 
sr. Octaclllo da Silva Itels; o sr. Joilo 
Cordeiro Coalho; d. Chrlsllna Maria 
Yelasco de 1'lnho. 

Q u e m J S f S ^ - J 
q a a l i r t a d a n>o dolzo 4o ' 

m p r a r o a l -
a «a M a 

i i i l M a l * n t o dolzo do v i s i t a r a 
V A S A B O C H A , « a a e s t l l i q u i -
d a n d o « a o a « n o r m a a took 4 o c i r -
ca do SO.OOO para* , com a m a 
r a d a o f S e DO p r a f o do MO a 4 0 

Theatros, etc. 

Imprensa do Rio 
« J o r n a l d o C o m a are io ,—Traduz 

I a Imite um Interessante artigo em 
qne o sr. Charles Wagner trata do 
presidente Roosevelt na r i da Intima 
GaseUlha. Várias. 

Transcrevemos do seu serviço telc-
graphlco : 

«LOMnaEs, II—O correspondente do 
Timet, em Wasblgton, assegura i;ue a 
nota enviada a Allemanba pelo go-
verno do Brasil, a propósito do Inci-
dente da canboueira Panther, em lia. 
Jahy, foi conrellda em termos multo 
mal t energlros do que a memória r e -
lativa ao mesma assumido commtinl-
cada ao Jllnlsterio das llelaçfles K: 
rlores em Washington. 

—O correspondente do Clube, em 
Mova-York, enviou ao seu Jornal o s e -
fculnte despacho: 
. •Communlcam dc Washington que 

A Allemanba esta proinpta a der ao 
Brasil as satisfações por este rx ip l l a s 
a propósito do desacato que solíreu 
per parle da oflicialldade da c inho 
Beira Panlher. • 

«OMA, l i—O 1'npa conferiu o titulo 
Oê Santo Alexls ae nove cardeal d. 
Joaquim Arcoverde. 

Soa Santidade nomeou tamliem bis -
pos de Medclllm o Quito respectiva-
mente, os reverendos d. (inlsasola y 
- endez e Caysedo y Cuero, o pr l -

llespanbol e o segundo colom-

acanos-AtaRS, I I — o ministro das 
" ff tesExteriores, ar. Rodrigue/Lar-

k l publicar na Tribuna um de*-
IMo aos bootoe de qne o governo 

Mgttova em apoiar o Brasil no caso 
4* t la jaby. A Argentina l lmlta-sease-
f a i r a marcha das negociações. 

• g l i w s u n l a se a e e a p a r t também 
As measagem 4o presldeote Rooserelt, 
• s r a l e ver nisso eenrenlencla lmme-

iWl A eloieraçlt» êe$ trçamen-
I H assampt* para e artiga da fo-
k 4» b a n t n a ; a seguir aqeelie, 

puhlicaçlo, 
In 

I X — m a ^ 
i f m n . da (alia da tempo tine 

discutir os e r ç a -

P O L Y T H E A M A 
Multo concorrido o especlacu'o de 

houlem, neste theatro. Os artistas, em 
t;eral, loram applaudidos. A cançone-
tista Loé continua a ser multo leste-
Jada ua Pulqa. 

—Para hoje, altrahente espectacnlo, 
devendo estréar-se a cauçoueüsta Ciai-
raudrée. 

—Na matinée de domingo, deve-se 
exhlhlr a cachorra Ghighl, caulando 
a opera Gioconrta. 

M A L A O H T E I X W A V 
A pianista paulista de I I t |2 annos 

de edade, seuliorila Lvdle de .Moraes, 
discípula de mme. N. Vau Deslar, 
com o concurso das menluas Marthe 
Oliveira e Marceile Vlimann, da* se-
nhoritas Blanca Ulullodorl, Andrca oli-
veira, Maria de Almeida e Krmelluda 
Petlt, e do sr. Paula Souza, reallsart 
quarta-feira próxima, 20 do correnlc, 
as 8 l | t lioras da noite, uo Sulfln Sfem-
tvay, um concerto cujo progruinma 
esta assim organlsado : 

PRIMEIRA PARTE 
1—Nlels-r.ade—«onde (Veufauls— meni-

na Marthe Oliveira. 
2—a) Stephen Helier—Mude; h Edoit-

s rd Schlllt—Impromplu, t* audi-
r.lo em S. Paulo—menina Marcei-
le l l l m a n o . 

3—Meyerlieer— Afrirana, arla dei a>no 
—senhorila blanca Giullodorl. 

4—S. Itachmanlnolf — Allegro xchtr-
zaudo do concerto para dois p a 
nos, 1* audlçlo em S. Paulo—t* 
plano absoluto, menina Lydlc de 
Moraes ; plano acompanhameu 
to, menina Marceile Uilmann. 

SK(il'MDa PARTE 
1—A. Thomss—/. ' raid, arla da cri t i -

ca, á* audição em S. Paulo—sc-
nhorlta Blanca tíiulloderl. 

f—T. I^schetlzky — Savmir d lii-he, 
valse, op. 83 n. S, 1* audlçüo em 
S. Paulo—menina Lydte de Mo-
raes. 

3—Massenet— ffee, trecho de Myslrre, 
1" audição ein S. Paulo—a) Côro 
a qua t ro vozes da tentação, se-
nhoritas Blanca (ilullodorl, Andréa 
Oliveira, M. Almeida e Krmellntla 
Pel l l ; M Grande duo de amore, 
pela senhorila lilanca Giuliodori c 
sr . Paula Souza. 

4—E. NApravnik—A Ia riusf, op. SI 
n . 2, I* audiçl» em S. Paulo— 
inenlna Lydle de Moraes. 

Piano GmUher. 

B A B A I ' M l ' M C A I * 
Depois dc amanhl , íls 8 horas da 

noite, se real lsarl o 8° e ultimo sar.iu 
musical organlsado pelo professor Lul-
gt Chlaflarelll, com o auxilio de ar t is-
as e an.adores. 

Publicaremos a m a n b l o programma 

ikm d e S . M o 

—Roquerlmenles despachados: 
do Procurador do Convento do Car-

mo, sobre alinhamento—Dé-se • a l i 
nhameuto; 

de Viceute Maursuo, sobre Imposto 
—Mantenho o lançamento; 

de Monoel Martins Dlogo, sobre cons 
trucçlo—NSo cabe i Prefeitura p ro-
videnciar sabre o caso; 

de Curme Delamonlca, pedindo 11 
eeuça para botei—ludefertdo, por iui' 
propriedade do loral; 

de Ulysses Materazzo, pedindo rele-
vamento de multa—ludelerido; 

de Itaphael llarrelia & C , sobre Im 
poeto e llota Kspostlo, pediudo liceu-
(a para quitanda—Sim; 

de Pedro Carlello, sobre Imposto; d . 
Es|>erauça Blltencourt, pedindo para 
levautar calçamento, Viceute de f r a n -
co, solire tiarranlo e Francisco Pirlto. 
pedindo relevameuto do multa—lude 
ferido: 

de Joaquim Hibelro Branco, sobre 
•liras; Auloilio Carlos Pereira, Augus 
to Merollul, Manoel Maria Nunes, Mi-
íuci Marzo, Delclma Mlchele e Miguel 
Copes, pedindo upprovaçüo de planta 
—A' IMreciorla de Uhras, para os d c 
vidos tlus. 

Calpfc 
" i l d s a l í | A , J t i R " C H A 
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é ê S . P u l e 
r to SALAO DO «PROGREDIOR» 

a h â Aa M d a a e i t a 
Entrada, I f . 

C a s a d e J t l a s 
Mnguem ha, nesta capital, que n l o 

conheça o esUlielccimento de jóias e 
objectos de arte do sr. Paul l.evy, a 
rua (juluze de Novembro. O alto con-
ceito de que gosa esta casa, pelo es-
merado gosto arllsllco que preside A 
escolha de todos os artigos Importa-
dos directamente dos principaes esta-
belecimentos da Europa, dispensa pom-
posos réelames. Entretanto, n l o deve-
mos deixar de recommeudar ao p u -
blico e especialmente ús famílias uma 
visita ao referido estabelecimento, que 
tem e m exposição um escolhido sorll-
meuto de jóias e outros objectos dc 
pbanlasla, que estilo sendo vcudidos 
a preços reduzidos. 

Para o auuuuclo publicado na sec-
ç l e competente chaaainos a at tençlo 
dos uosso* leitores. 

N e i k e r l i v a r i t s f u r U s 
O sr . coronel Sllverlo de Moraes, 

subdelegado do Cambucy, proseguiu-
do nas diligencias quo cmpreheudeu 
para descobrir vários furios que se 
tém dado nesta capital, especialmente 
uaquelle districtu, elfectuou diversas 
dcllgeuclas, dando iiusca em varias 
casas das ruas Barra i°uuda. Carneiro 
l.e.lo, Caetano pinlo, Santa llosn e la-
deira do Piques. 

Aqtu.lla auctorldadc encontrou c 
appreliendeu nas referidas rasas uma 
variedade de obiectos entre lilcyclelas, 
capas de lorraclia, temos de roupa, 
violAes ele., tudo furlado por menores 
4ue sc acham presos. 

A j u s t e d e c o n U s 
O vaqueiro José Ferreira, indo hon-

tem, ao melo dia, liquidar lima divi-
da coin o vendelro Armlndo Tacoue, 
eslalieiecldo a rua Marselheta, discor-
daram sobre a imporlunclu da divida, 
t ravando acalorada dlscusslo. 

A queslAo chegou a vias de faclo, 
seudo o vaqueiro aggredldo por Ta-
coue, que lhe vibrou diversas caceta-
das proüuzludo-ilie uma lorte contu-
sílo ua reglilo occlpllal. 

O aggressor rol |ireso em llagrauie 
á ordem do sr. coronel Sllverlo de 
Moraes, subdelegado do Cambuc.v, e o 
oITeudldo examinado uo gabinete me-
dlro da Ceulral, pelo dr . ilouorio Li-
bero, medico leglsta. 

P a l a s a s e o l a a 

S a c o l a d o A l t o d a S e i r a 
lleallsaram-so Iraz-aule-houlem os 

esames iluaes da escola publica do 
Alto da Serra, município de S. Ber-
nardo, prolicienlemenle regida pelo 
distlurlo e couliecido educador, sr. 
Joaquim Pereira Ua Co<ta. 

A roíninlssüo esainiuadora eslava 
assim constituída : presidente, o te-
nente corouel Alfredo Luiz Flaquer, 
tnspertor municipal; examlnadores, os 
professores leuenln Alfouso de Lír io 
o Seliblz, c Jofto llaplista Urasillauo. 

—'/cila a chama.ia, responderam 36 
altimuos dos 38 matriculados. 

Termlundos os exames, procedeu-as 
no re>prctivo julgau.cnt), cujo resul-
tado loi o segulule: 

íi' anuo, a." série — Approvado com 
dlslliirç.lo, o aluinuo Luiz Pio Plccl-
ulne. 

2" anuo, S' série—Approvados com 
diatlurçAo: Alfredo linrzo, Américo 
Cavailiic, Manoel l-eruandes, Pedro 
Luiz Dias, Manoel Antonlo.VIrjlllo San-
tiago e Joilo Dias: upprovailos plena-
mente : Auloilio Luiz, Francisco Se-
gundo Rolognesl, Manoel Antônio, Se-
bastl.lo José, Sebuslilo Ferreira dos 
Santos e Adelino Gonçalves. 

1* anno, t " série—Disliucç9o : Al-
liino Santiago, Anlonio Favnnl, lllp-
polvio da Silva, Justo Arrus, Uenedi-
cto Santiago e Thcoduro de Sousa 
Dias ; plcuaineule : Anlonio 1'etrasa-
san, José de Sousa llias, Alfredo Ma-
ragaltl e Joaquim José. 

O resultado geral d»s exames foi o 
mais satlsfaclorlo, revelando os alum-
nos grande adeaulaiiiento em todas ns 
matérias constantes do pro j ramma. 

Feito o julgamento, usou da |iala-
vrh o sr. Joio llaplista Brasiliano, 3ue, Interpretando o pensamento dos 

emals membros da conimlssilo, feli-
citou o respectivo professor, ologlando-
o pelo esforço c dedieaçlo Inexcedlvel 
com que desempenha o seu cargo, e 
liem assim pelo extraordinário des-
embaraço o aproveitamento 1I03 alum 
nos, teudo cm vista o limitado prazo 
dc Ires mezes de funccianamento da 
escola sob a sua dlrecçlo. 

Em seguida, foi servido um copo de 
cerveja aos membros da coininlssfto e 
as pe.ssias presentes, que sc ret i raram 
plenamente satisfeitos com o bri lhan-
te resultado dos exames. 

• assisstaftr I í » -
fclflfi 

M M U i i m j i i i 1 1 

Ia a a t a o a d a a t a a a a « a v a l 4 e « r l -
m a - B a a a a n a t r a a d a — O aimaft* 
• 0 0 o—A v i o t u i a — V a y o l t a i s -

C a s a d a F e r i a m 
O sr. Ruben Guimarães, proprietá-

rio da conhecida e acreditada Casa 
ia fortuna, a rua Quinze de Novem-
bro, anuuucla para hoje a cxlraeçiio 
da grande loteria de CO coutos de 
réis e, para o dia 13 do corrente, a 
da loteria do Natal, cujo prêmio maior 
é de 800:000$(>00. 

E s c o l a s m a t e r n a e s 
Reallsur-se-lo hoje, As 11 horas da 

manhS, a rua Dr. Gomes Cardlm, ' n. 
27, Itraz, os festejos de encerramento 
dos trabalho' , no setual auno lectivo, 
dos atomnos do 2" grupo de escolas 
maternaes da Atwíarlto Feminina 
Ben»fieenle e. Initructioai dirigido pela 
exma. sra. d. Julla Andrade. 

S U I C Í D I O 
O sr. Anlonio l laumann, austríaco, 

residente em uma casa de pens lo da 
Alameda Allieire de Lima, u. M, sul-
d á o i w c houlem, a l e mela hora da 
tarde, no seu aposento, dando g r a -
fando e extenso golpe de navalha no 
pescoço, interessando todos os 1 ácidos 
molles, Inciusiré as velas jugulares e 
a artéria caroBda arlmit ira . 

Commanleado o ne to 4 policia, com-
pareceu ao local a auetoridade do dl*-
Irleto, acompanhada do medica legis-
le , d r . Archer de Castilho*, que pro-
r e d r a a exame cadaverlco. 

SSo Ignorados o* motivos qne leva-
ram e suicida 4 pratica desse acto de 
Joaeara. 

Mo l laumann era solteiro • «es ta -
va tt aaaos de 

i, lanas 
LHE IFS 
uhaaá* 
«Udaje 

Desde o dia 28 de setemliro da 
ha doze anuos atraz, que o tesenlê 
Ametico Leite do Anisral CauUuhs 
se uulu pelos la«os matrlmanlAes COM 
d. Virgínia Vieira Narquea do Ama-
ral, vivendo ambos, desde eut lo, relst 
llvamente feliz. 

0 leneute Américo de AMSI 
actualmeute cou t lnuo4a 
Câmara dos Deputados, c 
casa u. 29 da rua da Fabril 
sua mulher e seus Olhos Irai 
cy, Manoel, Aliltmar o Aiuerlcq, 
laudo o mal* velho II aunos e o 
lior 3 anuo* de edade. 

Ultimamente uaaceu eutre Ai 
e sua mulher uma desiutel 
qualquer, que se augmentava^dla 
dia, devido a* graves couseq 
que surgiam das violentas d i s c a ^ 
sões t r av idas rnlre ambos. 

Deu origem a essa constante discór-
dia entre clles graves suspeitas que II 
ilha o tenente Amaral sobre a coudu 
rta de sua mulher, que ja n lo cuida-
va dos seus deveres, quer cama ospo-

ou como mie . 
Segundo as observações de Américo, 

sua mulher, seduzida por Amélia Soa 
res. Ia todos os dias em casa da t u a 
avó, d. Fraudara Itomana de Maga' 
IhUes, a rua da Lllicrdade. u. 110, para 
estar em compauhla de seu primo. Cio-
vis Galv.lo, moco de 19 auuot, es lu-
dante, aili residente. , 

Essa suspeita assumiu proporções 
mais graves quaudo o tenente Amaral 
encontrou em poder de sua luullier o 
retraio de Clovls tialvlo, com quem 
cila palestrava cm rasa. 

Aluda mais se aggravou a altui 
do casal quando um dos lllbot do 
tenente Amaral revelou grarlsslmdt 
faltas commetlfda* por Virgínia, Ikllas 
essas que o seu proprio pae lhe ' 
seutir, porquautoem toda a vlslnl 
se commentava sobre a liotieslli 
de Virgínia, aeguudo nos Informam. 

lia eérca de quittte de dias, Vlrgli 
abandonara o marido, lude para 
da avó com os d u r o Uihos. 

Desnte disso, Amaral pi 
nkquella casa, allm de re l lmr 
lilhos de sua companhia, acoi 
lhaudo-lhe, ao mesino teiupo, que fos! 
para a essa dc seus paes. Nlo sen* 
porém, allendldo, levou o facto ao 
nheclmeiito da policia, seudo Virgli 
chamada a presença da auctorldadb 
do distrtclo para dar uma soluçlo aa 
caso. 

Isto, segundo as declarações de AMA-
rico, que desde ahl jurou matal-a. PI-
rém, os parentes de Virgínia aülrmtlii 
ser lalso tudo o que cite aliega, d i -
zendo ser o mesmo um homem vicia-
dp, de maus costumes, e que Virgínia 
fugiu de sua compauhla por u lo mais 
poder supporiar os m&us tratas que • 
marido lhe tntlugia, cou«Uu!eineut% 
e nccusam-n'o me-mo do n l o fornecer 
os meios de subslsteucla para a sus 
família. • 

O c r i m e 
Insistindo no seu criminoso Intento, 

o tenente Amaral, revoltado contra o 
procedimento quo reputava Incorrecto, 
de sua mulher, contra quem t luhacé-
ga iudlguaçlo. armou se de uns re -
vólver, e no lirme proposito de des-
agravar a sua honra ullrajada, dir i -
glu-se psra a casa onde ella sc a e t 4 -
va, houlem as i l e mela horas A 
manha. 

AIII chegado, Américo teve uma l i -
geira dlscusslo com Virgínia, que o 
Insultou p-sadameule, chamando-o 
sem vergonha. Elle enllo approx 
mou se da mulher, c sem mala 
vra, sarcou de um revólver, 
chou-lhe tros tiros em pleuo pl 
lombando-a mortalmente ferida. 

" O n N s n s a K i è 
Perpetrado o crime, America 

a rua, trazendo na milo direita a ar-
ma homicida, e entregou-se a pri 
ao sargento Anlonio Ferreira Gi ' 
r íes , n. 26H. da 4 ' companl 
Guarda Cívica, que se dirigia d õ p s -
to policial do Sul da Sé para o larái 
do crime. Logo depois, o dr. Theoplil-
Io Nobrega, 21 delegado, fez o sen es-
crivão sr. rap l l lo Arthur Amor lar 
vrar o respectivo auto de prlslo etn 
tlagrante contra o criminoso, que con-
fessou tf crime. ' • 

A v U - t l n i s » 
Dado aviso do orcorrido 

M I* s f • stm-
»•, M e KlbM d ' A . 

S V A l f r e d õ ^ i m e á t a de Padúa. 

[lula 

6, na t ' e I . na I ' e 
, . . « e a l a 4" 
Nlo cem pareceu—1. 

8* AN*ò 
Plenamente 7, na »• e 2* e o, na»», 

Pedro Baeno 4e C. Silveira. 
Pleuamaate «, na I» e simplesmen-

te A, na I* e 4, na 3*, Pedro Mceule 
de Az*vedo Juolor. 

Simplesmente 2, uas S, l lcrculsuo 
Mendes, 

nepravado na 1" e S*—1. 
Desistiu da 2 ' - l . 

4 a A N » » 
Dlitlncçlo im I*, 3* e 4* e plena-

mente 9 ua 2*—José Adriano Marrey 
Juulor. 

Plenameute. « nas 4—José l.ulz dc 
Jorge, Luiz Xavier de Almeida, Ed-

ard de Toledo Malta. 
Plenamente, 7 nas 4-Albe r to C. 

Barreto de A. e Albuquerque. 
Simplesmente, 3 nas I—Albino de 

Camargo Netto. 
Simplesmente, 8 na I» e 8 ' e I ua 

* e 4 —Acyllno de Freitas. 
Nlo compareceu—I. 
—Hoje aerlo chamados i prova ora1 

do 
1° ANNO 

Sala n. 1, ás 11 horas 
Ibrablm de Almeida Nobre, Joio 

Alfredo Corrêa de Sampal», Joio de 
Azevedo, C. Mala Nelto, José. AIYouso 
Luzzl, Jose de Araújo Livraineulo, Jo-
sé de Sousa Leite e Jo*s de Sousa 
Soares. 

ANlto 
. Sala n- 2, as 7 b o r u 

I* turma 
Agostinho Pires do Amaral, Alberto 

de Campos Moura, Álvaro Barbosa, 
Alvlno Ferreira Lima e Aullo de Sou-
sa Moraes. 

2* turma (em segui d ») 
Antenor de Paula e Silva, Antonlo 

G. IMiibelro Machado Juulor, Autonlo 
M. dos Passos Negrlo, Autonlo de Q. 
Telles Júnior e Antoulo Sampaio Do-
rla. 

I* ANNO 
Sala u. 3, As 8 horas 

José da Silva Tavares, José da Son-
sa <j. Meyer, Bernardo PlfTero u An-
lonio R. de Sousa Bandeira. 

Supplementar 
Alclno Caldeira e Vlctor Kouder. 

t* ANNO 
Bala n. t , ás 7 horas 

Alfredo Sbragla, Alfredo de Vascon-
eelloa, Alvar* Advlnciila da Silva e 
Álvaro Augusto Schmldt. 

8a turma tem seguida) 
Annihal Vieira Uueun, Antenor Gur-

jlto, Antenor de Sonsa Leite e Anto-
ulo A. Neyer Gonçalves. 

E g r e l a d e B e a e d l r l s 
Começarão hoje, sahhado, as 7 ho-

ras da noite, uesta rgreja, as novenas 
de Senhor menino, que precedem a 
festa-do Natal. 

Deputa da novena h a v r r l lelllo de 
prendas para auxilio da lesta. 

A romiuiasüo orgaulsadora pede 
prendas aos lieis. 

(Mm.-
para 

Asetera: A Gamam 

a policia, 
comparererum ao loral o dr . Theo-* 
phllo Nobrega, 2" delegado e seu e.s-
crlvílo, acompanhados do medico le> Sista, dr . Ilonorlo Libero, que proce-

d i a exame cadaverlco. 
O corpo da vlcllma estava estendido 

em deciibilo dorsal, cm uma pofe 4a 
saugue, para fóra do solar da pena 
de uma saleta que se commnsleacom 
uma alcova. Estava modesiameute Ir l-
ja io com sala de chita e blusa de mo-
rim, calçando chlnellas sem meias. 

Apresentava um ferimento arredon-
dado, produzido por arma de fogo, J t 
bordos cnne. rerldos, na regtlo pre-
cordlal, e oulro, da mesma natureza, 
na base esquerda da regllo thoraxtea. 

Aquelle facultativo deu como ratia 
iiim l m ferimentos peuetraules dos or-
g.los ttioraxicos. 

\ u i t o l l e l m 
Perante o dr. 2" delegado, que to-

mou eni.h-p.lme.-.to do faclo, lol Ins-
taurado inquérito a reapelto, no qual 
depuzeram as seguintes testemunha»,: 
dr . Ileilor dos Santos, José Armente"-
uo, Francisco Medico o brasiliano Jofcí 
Gonçalves. T 

Hoje, prosegulra o^uquerlto, deven-
do sef tomado por termos as drelará 
çiles do pae e da avó da vlrtlma. 

P o r s n e n o r c s i 
Virgínia era natural deste Estado, ;è' 

tinha ii> anuos de edade, e bem as 
sim Américo, quo couta 27 aunos pré-
sumiveis. 

—Acompanham o processo, por par-
te do criminoso, os advogados drs . 
Uaptlsta Pereira e Joio Martins de 
Mello Juulor. 

—ti corpo da victlma foi transpor, 
lado para o necrotério do Araçà, on-
de será bojo autopslado pelo dr. lio 
uorio Libero, medico-leglsla. 

—O criminoso vai ser removido ho> 
para a cadela publica, oude ser i r e -
colhido a uma sala livre, visto 
otliclal da Guarda Nacional. 

F a e n l d a d e d e D i r v i t e 
ttesultado dos exames de hontem: 

1" ANNO 
Distinção na 1* e plenamente 9, na 

2', HcrciiUno Machado Florence e Iba-
nez Salles. 

Dlslinei ,1o na I* e simplesmente 5, 
na Francisco de I'. llelmâo llell-
meister. f 

Dlsiivrçlo na I ' e simplesmente 1, 
na 2a, Francisco B. de Freitas Horta. 

Iil-llncç.lo na I a e aimplesmeate ft 
na 2% Francisco Glycerio de Freitas, 
Henrique F u u n d e s Júnior. 

lilsllncç*<raa I a . unira em qae 
Insereren—Francisco Nascimento. 

Distincçao na l*, Francisco de Infr 
les Gomes. 

Plenamente !>, na 2*, uolca em qae 
se Inscreveu—Francisco Rodrigues IA-
vras. * T 

neprovsdo na Ia—1. 
8* ANNO 

Plenamente 7. na ! • e l ' ( simples-
mente 8, na 3% Martlnho 1'nrqelm 
Leite. 

Plenamente 7. na I* e 8a, únicas em 
qne se l iaMIHod-Prudente F raaeh ío 
Oerrün. 

Plenamente «, nas 8, 
ano da Costa S a n o . 
Plenamente A na I a e 8a e ^ 
^•to 4P n t a* C i n n l t Ff f fv i f i . 

Eduardo da Costa Galvio. 
taaaaieai* «, a a I a e 8*. em aaa 
ItaMllkm — Cfevls C. 4a C a ü ^ 

« § . P a s l a C a r i a r a t e i e * » 
Eata nova aoctedade carnavalesca 

dará hoje, a rus Florenclo de Abreu, 
22, a sus quarta partida dauçaute, 
para a qual nos enviou um convite o 
secretario h" aço 

E x p i d i i n t e d s b i s p a d o 
Provisões de casamentos: 
Para a Sé, a favor de Severino Ca-

porale e Lecllcla Luccl. 
Para lialrro Alto, a favor de Auto-

nlo Jaclutho de Sousa c Marlaua Ma-
n a de Jesus. 

Para S. Manoel do Parnlso, a favor 
de Jacob Sauer e Ellss Krener. 

Para Consoluç.1o, a favor dn Miguel 
Loclto e Itapliaela Lo reso; de Gui-
lherme Gonçalves Barliosu e Georgiua 

imotde; de Achllles Collazzl e Alda 
starl . 
Para Embalié, a favor de Joaquim 

Plújo Ferreira e Olivla Itibeiro de 
Barro*. 

Para a Leme, a favor de Cbtalavlcb 
loa res Lopes e Clotilde Furquerls. 

Para o Amparo, n favor da Amadeu 
de Campos e Ueuedicta de Campos 
Bueuo. 

Para Sanla Cecília, a favor do d r . 
José Xavier de Mendonça e Alice Ri-
beiro de Sunsa. 

Provislo de ordens e confessor, a 
favor do padre Itemiglo Pezzotli. 

Idem de coufessor, a favor do pa -
dre Lourenço Clamar. 

Idem psra a liençam <ta nova egre-
Ja da Rosário do largo de paysan lú . 

Idem de uso de ordens e coufessor, 
a lavor do padre Júlio Bosco, resi-
dente uo Amparo. 

L o t a r U d l I - P u l i 
A thesourarla desta laterla pagoa 

hontem a diversos a qua Hia de vlute 
coutos de réis; sendo dex contos, ao 
sr. Domlclauo Rodrigues Pinto, nego-
ciante ua cidade da llocsllia, pelo bl-
llieie n. I.17SS premiado ua exlracçlo 
de I I do corrente, e de dez contos aos 
srs. Msnoel Domingo* Corrêa, resbleu-
te nesta capital, a rua da Cousotaçlo 
164, e Beuedlcto Pidotll, residente 
ao largo Hiachuelo, t*lo bilhete 
ii. 182UÕ premiado ua extracçlo de 
10 do corrente. 

a i s r i » l u l n i l 
Serviço para boje: 
Superior de dia, o major Manoel 

Monteiro. 
Estado-maior, o capltlo Carlos José 

Rodrigues. 
Auxiliar, o alferes Bernardo Vlanna. 
Dará u ordenaiiça ao quarlol-geue-

ral o 2" batalhão. 
Uniforme, o 3a. 
—Adiam-se ja devidamente legaltsa-

das, e a disposição dos respectivos 
donos, as paleiiles ulllma nente rece-
bidas do Blo, iierieuceiile* aos otli-
claes aproveitados na reorganisaçlo 
de 8 de maio. 

—Apresentaram-se hontem ao respe-
ctivo eommaudaule os ofllciaes no-
meados a promovidos psra os postos 
vagos nos corpo* da i ' brigada de ca. 
vallarla. • 

—Sob a direcçlo do tenente-coronel 
Olegarlo Amaral, formou lioiitem, no 
quarlei general, a escola de Instruc-
c l o pratica, tendo comparecido os of-
fleiaes escalado*. 

—O sr. rommandaule superior tal-
vez desça a Santos, na próxima se-
gunda-feira, pelo I a trem. allm de Ira-
lar aIII de assumpto de Interesse des-
sa milleta. 

—Estiveram hontem no quartel fe . 
neral, os tenentes-roronels Anlonio 
Ernesto da Silva, Autonlo Cândido de 
Almeida Leite, Paullno Draga, rapll lo 
dr. Peixoto üumlde. Álvaro Castello, 
major Ksuesto Teixeira de Carvalho e 
muitos oulees ollirlaes. 

P u b l i o a ç ü o s 
Itereliemos : 
llnitl'1 Pharinaeeulira. N. II. A n n o 

L O sammsr lo deste numero é e se 
• • i n t e : 

Do emprego dn calor nos laboralc-
rUw dai plinrimactai, por Alfredo d e 
Araújo Lima. 

Pt> de rorne A papaina, pelo profes-
sar E. Barrai. 

£!<• mira. Ensaio da awl, por Iher 
mann Stadllager—Corantes a r t l lk iw* 
nos corpos g r a s a ^ aaa pesquisa, par 
Sprlakmeyer et Wacner. 

Pbnrmar.iAm,ia—Impuresa* do snli-
nitrato de blsmuiho, por M. F.—Po-
etada da oxyda aasarello de merea-
rlo-Orthotormlo—lodoretos alealinoe 
-Infusões aseptlcas, por O. Marcon-

des—Conservaçlo de licor I o» le r , por 

M'dwnmentM «oro* — O por-evy4o 
de beazoyla— Ttoformlo. 

H" ttta da» reeMat—Cerotos 4 e T l -
«eliua. soresdaness dalanoNsa—Eaml-
« i n o - C a r b a r e l o de calei* m s * e t -

T» • 

America. 
ProesM* ersm*. — 

Muuiolpal 4a vllla do I M 8 . Mos; 
Caetano Ferteiw Fontes, «ele f e r r e i -
ra Fontei, Aaloata Lopes Ladeira, 
Adelino Gomes. Vital dss Santos, %e-
ferino llerculauo de i Saala*, Serafim 
Barata. 

Defesa 4 e i réos. 
keritía Agrícola, desta capital. N: 

186. 

T i l i g r a a a a s N U Í W 
Acham-se relidos na neiiarliclo Ge-

m i dos lelegraplios os srgulntes tele-
gsammas : 

Casa Pequeaa, rua Conselheira Ne-
liias. 27 (Luzi; Uarlln lloualto e Agula, 
trai cisa da Quartel, 13. ' 

movimento"" judiciário 
T r i b u n a l d e J a s l l i * 

DiHribuii.no de nutoi em t~> de dezem-
bro de lUO.r> 

CARTORIO no ssca iv lo IIONÇALVKS 
ApprUaçOet crime,• 

N. 3.',». Ihltlnga—A Justiça e VI-
ccute liariela. Aodr . Almeida e Silva. 

N. 3K!I. SocCorro—A Justiça e Joié 
Símio. Ao dr, Cuuba Canto. 

N. 3320. Bsrretos—A Justiça e Joio 
Pereira da Silva. Ao dr . Thomaz Al-
ves. 

Agtraoes 
N. 1120. Plrnssununga—César Gue-

des da Cunha e Fellclauo Luiz de Oli-
veira César. Ao dr. Almeida e Silva. 

N. 1114. Capital—Estauisfau Ama-
ral 4 C. e Manoel Rodrlgurs Peixoto. 
Ao dr. Tbomsz Alves. 

N. 4418. Capital—Marcelll I tsmon-
don e Comp. de Seguros L'1'híoii. Ao 
dr. J. Malhei ros. 

Appetlaçno clcel 
N. 4400. CApllll — Benedlcta Maria 

Sautos e Carlos Schollz e mulher . Ao 
sr. Xavier de Toledo. 

CARTORIO DO escaiv le MAKQI-IS 
AppellaçOCi crime» 

N. 3088. Ilocóca—A Justiça e Ma-
noel José Loureuço. Ao 4r. J. Mslhel-
ros. 

N. 3818. 8. José do Ria Pardo—A 
Justiça e Henrique Autonlo Portella. 
Ao dr . Campo* Pereira. 

N. 8818. Espirito Santo do Pinhal— 
A Justiça e Antonlo Mauoel de Ne; 
delros. Ao d r . J. Malbelros. 

Aggrav os 
N. 4419. Plrassunuuga—Joio Fortu-

nato Rodrigues e Fellclauo Lul t de 
Oliveira César. Ae dr. Cunha Canto. 

N. 4117. Capital—Flori 4 fi. r Effl-
f io Juilicl. Ao dr. Campos Pereira. 

AppeUtíSe citei 
N. 4899. Capital—José Fer ra i da 

Fonseca Feruaudes e Carlos Schollz A 
C. Ao d r Arlindo Guerra. 

T r i b u n a l 4 e J u r j 
Presidente, sr. dr . Clemeulino de 

Sousa e Castro 
Promotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Eserlvio. sr. Vlctor do Sacramento. 
Foi iionte.il submeltldo a Jul |a inen 

to o réo Hlcardo de Autonlo occusado 
de crime de morte na pes*Aa do co-
chelro José dos Santos, no dia 18 de 
agosto passado, ua rua da Moóca. 

O réo lol de.eudldo' pelos srs. drs. 
Fernandes Coelho e Américo de Cam-
pos, e foi absoivldo pelo volo dc NI-
uerva.-

O juiz appellou da dectslo do 
Jury. 

—O dr. I a promotor publico appel 

TELE6RAIMAS 
saaviijo ISMCIAL o* *i 

a i» r av to» 

lou houlem da seiiteuça que absolveu 
a ré Maria Gagllardi Cardaiuone, 
cusada de crime de morte. 

—Kol puslo em liberdade o tenente 
Joaquim Aullo Fernandes, absolvido 
pelo Jury desta comarca. 

• £ » O R T 

IXm BSPKRIA 
Chegsrsm anle-liontem, pelo uo-

cturuo a esta capital, os rmera lln-
mlueuse* do • Club Regatas lioqueirlo do 
Passrio>,tdo Rio, que vém tornar parte 
na festa do • Ciub. Ksperia», a reall-
sar-se amauhil. 

Esses rapazes tomar ia parte em um 
pareô de r. galas, uo «role Itoma,, 
cedido pelo <Esperia>, coutra o «Vole 
Hrasll», tripulado por sócios deste 
ciub. 

Eis a guarniçlo dos fluminenses 
chegados houlem. 

Pátrio, Antonlo Gonçalves Carneiro 
Juulor ; remos : voga, Octavio Hibel-
ro, sota-voga, Jo«é Florlauo Peixoto, 
llliio do marechal Florlauo Peixoto ; 
sota.próa, Ailredo Magioll; pròa, Os-
car Hiiieiro. 

Tamliem fazem parte da comitiva 
os srs. José Cordeira, nosio collega 
da Uaiela, Augellno t;ardoso, Antonlo 
Adelluo da Silva Gil e Francisco da 
Silva Lage. 

Aiiraham Saliture, o notável cam-
peio de natação e do remo tamliem 
de 1904 e r j ó j , do «Club Nalaçlo» e 
«Regalai», do ilio, tomara parte no 
pareô >1:11111 Nataçlo e Regatas do Rio 
do Janeiro., devendo disputar coutra 
L. Laniolte. 

Sito esperados hoje, uesta capital, o 
sr. José Guimarães, presidente do «Club 
Natação e Itegatas, , o dlsverxis spor-
Itmen llumlucuses que vém assistir 4 
lesta do «Espcrlai. 

NOWINII , 
Mais uma esplendida festa preten-

de proporcionar-nos amauhl o Club 
de lie atas de s . Paulo. 

Entre outros divertimentos teremos 
ua «Floresta, um IMUI organlsado 
miilrh de foot-bali entre o* leami 8. 
Pjhl> c Palmeira», uma partida do 
Baikel-ball, por geutia aenhorttas. 

Em seguida, serão eutregurs a* me-
dalhas de ouro e praia e nutro* ob-
jectos da arte aos vencedores dos 
»p>rl» de doinlugo passado. 

BALlO PORTUGAL 
O capino aereonauta, Ma.-alhles Cos-

ta, fará amanbl , a* » horas da tarde, 
uma asceuslo 110 seu ha 1,1o purluual ; 
na liarpiiluha IrSo assenhorltas Maria 
Alda e Emilla Marque*, a qud dir i -
g i r ! a machlna. 

O bailo parl ir l do Velodromo Pau-
lista, ao qual por certo arcorrer l 
grande a'llurucla de curiosos, ávidos 
de assistir a espectaculos sensacio-
naes como csie. 

A S S O C I A Ç Õ E S 

Qrape Dramat ieo a Boereat ivo 
Vaa i ia ta 

Commemorando o seu 2'' anniver-
sarlo, esta sociedade Offerírera, na 
noite de 23 do corrente, a rua Flo-
renclo de Abreu, 1) , Salto Kieeltior. 
um festival dramatlro-muslrat ans 
seus parapymphos Ore min ,h> („m-
merrin de S. Paulo es Centro Vramnll-
e.u lli meie Xotelll. 

Agradecemos o convite que noe foi 
enviado. 
A e o o s l a t l a B m l n a t i | | * J o i o 

B a p t U t a 
ReuniJo realimda no 4ia 10 -. O ex-

pediente constou de diveno* ofliclos 
sobre varies assumptos. 

Foram recebidos o relalorio e o ba-
lancete da ultima eommlssle de fes-
tejos a qaal foi consignado um voto 
de louvor. 

O saldo será empregado aa capei Ia 
social em melhoramentos. 

Auelortsoa-se a Impresslo de for-
molas para as prsxtiMs eietções da 

A assemtiléa geral para 
a 81 do corrente. 

INTERIOR 
> 4 * M I I M N 4 * l i w f e l 

1110, 1 9 - 0 sr. presidente da Re-
pubilca recebeu hoje e sr . ministro 
do Equador, d . Nlguel VaJverde, que 
apresentou suas credenciaes, assistiu 
do * cerimonia o sr. Sealira visto o 
sr. Iiarllo do Itlo branco t i ln descer 
de Petreiiells, por incommodoj de 
saúde. 

Prestou continências u m a força do 
10a de Infanlerla. 
V a a p e s t a a doa e e r r e l e a 

d e V r i f u r 
RIO, 16 — Aa sr. director dos Cor-

reios commuulcou o sr. Laure Mllller 
ter adlierido A proposta do Correio 
do Ifriiguay para o proxlrno Congres-
so Postal em Roma, Contestando o u -
tra proposta dos rorrelns da Allema-
nba para suppresslo de taxas marí t i -
mas. 

Mobl l iaaçA* 4 e n a v i o s 
RIO, 1S - O i r . almirante Justlna 

Proenea conferennlou longamente com 
o sr. ministro da Guerra sobre uiobi-
Ilsaçlo de uavlos. 

C o u r a ç a d o i D o o d o r o . 
RIO, 18 — 0 couraçado Deodoro 

part i rá amauli l para o sul. 
O o a f r o s a e V s d e s s l 

RIO, Ui—Gamara: 
Na hora do expediente, o s r . ' Joa-

quim Pires fez o elogio ftinebre do 
sr. Luiz Gabrlrl Ferreira e apresentou 
um projecla concedendo u m a penslo 
ú viuva e filhos do ll.nade. 

O sr. llss*loelier pediu reellilcaçóes 
de palavra* inconvenieules uo seu 
discurso. A mesa negou-as. 

Na ordem de dia n t o houve n a -
moro para votaçOes, seudo eucerrada 
leda a matéria. 

Foi enviada ao lenado o orçamente 
k rcceita. 
O *r. Tosta apresentou u m a repre-

sentsç le ao governa de Pernambuco 
coulra o imposto de 60 a i , sobre cer 
tos genero* indispeumvels. 

Senado: 
Na hera do expediente, approvadas 

a* Indicações, o ar. Rujr Barbosa me-
didea a regimento quauto a demlssOes 
dos membros de commlstAqs e consi-
dera como matéria privada as con-
cessões de credito psrs pagamentos de 
sentenças. Foram approvadas lamliem 
as matérias restautes. O sr . Pire* Fer-
reira discutiu o substitutivo da com-
missio ds Msrlulia e Guerra, cncer-
rando-se a dlscusslo. 

Foram concedidos 30 dias de llcen-
a ao d r . Oliveira Escorei, lente da 
'aculdade de Direito dessa capital. 

M i n i s t r o d o s V a l s e s B a i x o s 
RIO, 16—Amanbl apresen ta r ! as 

suas credenciar* ao governo o minis-
tro dos Palzes Baixos. 

K t t i w a M 4a p a c t o 
RIO, 14 — Entraram neste porto os 

seguintes vapores: 
Ha» na e JWdyrtiil, da Bahia. 
Sahlram : 
miei Friedrlrh, para Hamburgo;. Sun. 

tos, para lantos; llapacy, para a llahla; 

U—Corre que % 
* a s empregado» 

I t8ICfrapbos que n lo 

«Çlie 
4M, 18—A ImpreuM al leml 

«I s i lenciou «obre o 
«ae trata da quesiio 

• • * 4 a a . « * M » 4 i > h a a p a a h o l 
ROMA. 16—Na Gamara, o sr. Xiio-

til deMsdeu • modus-iicendi bespa-
11I10I. sOirmando que o goveruo m. , 
esqueceu e s luleiMses d e palz. 

« a v i s a l U l t a a a e 
ROMA, 1 6 - 0 f ferameaea etlaeiona. 

ra em Ituenes Aires ; o Uoyali, o im. 
i r i a , • a Ununal», em Roeario. 

T o U s a a t r a l i l k i 
VARSOVIA, 13—Duzentos « r é v u u i 

voltaram ao trabalha. 
D i r e i t o a d a a a o i r o 

PARIS, 18—0 Senado approvou o 
projeclo s u e trata do reglmen adua-
neiro provlaorlo com a Sulssa. 

V * C â m a r a 
PARIS. 18—O sr . Jaurés, em dl*, 

curso, reprova o autl-patrlolismo, aü-
mltliudo a dlscusslo da idéa da p a . 
Iria. 

—Fal votada, por 388 vetos ronlra 
08, a afllxaç.lo do discarão de Desclia-
nei que comliate vivametilo a propa» fanda asti-mill tarista e rejeltadi, por 

49 voto* coutra 202, a aflixaçlo da 
resposta do sr. Berteiu. 

itonn, psrs Bremru, e 
Buenos Aires. 

Júpiter, psra 

EXTERIOR 
em 

esse fim se reatfcara 1 

0 Fumai ie São 
Ha *aBo 4a 

i A* M d a M i t a 

O oaao d a « P a a t k a r « 
BUENOS AIRES, l b - K l /'mi, 

liem lançado artigo sobre o coniliclo 
diplomática entre o llrasll e a Alle-
manlia, aualysaudo os desatinos dos 
ofllciaes da Panther, diz roullar ua 
feliz soluçlo do caio, porque a Allc-
nianha cuida, com grande empenho, 
de seus iuteresses ua exterior, assliu 
como n lo acreditar que a tulerveuçlo 
dos Estados Ulildos por si *o srja ca-
•jaz de linpdr o respeito que a ques-
ito merece. 

Vapor** a a c i o n a * * 
BUENOS AIHES, I S - A Câmara re-

jeitou o projecto que trata do imposto 
de passagens dos vapores naclonaes, 

D a s i l o « a t r o d e y a t a d a a 
BUENOS AfflhS, 18—Em consequen 

cia de forte dlscusslo na *ala da Ca 
•liara bateram-se em duello o* depu-
tados Luro e lastro. 

V i c e - r e i d a I r i a a d a 
LONDRES, 13-Lord Alierdeen assu-

miu as iuiicções de vice-rei da Ir. 
lauda. 

• l e a - f M e i d M t e da Cenaalha 
BERNE, 1 5 - 0 *r. Miiller. chefx do 

departamento militar, foi eleito vice-
presldenle do Conselho de ministros 
para o anno de IMW. 

• z p o e i f t o de u t o m o v e i a 
PARIS, I 6 - 0 rei d. Carros visitou 
palacio onde se acha a exposlçlo 

de automóveis, manltestaudo admira• 
ç lo pela riqueza e variedade dos mes-
mos. 

Em seguida, S. Majestade fez uma 
excurslo de automóvel a Autrull. 
O aaaaaaiüo de gr*n*rai Sakhare f f 

VIEN.NA, 16-0 New Frele Preue 
publica os poruienere.s do assassinato 
do general SakliarolT, eomtuandanle 
do dlstrlcto militar de Klew. 

O assassino chama-se SanlbarofT e 
estava emprega lo como aprendiz de 
ferreiro de Gabriel VorprchuihoiT, na-
tural de Ekaterluow. 

Saulharotf chegou a SaratolT onde, 
eslava o geueral SakliarolT, e ahl 
eommelteu o crime disfarçado em mu-
lher, linglndo *e *urdo-mudo. 

O comitê revolucleaarlo proporcio-
nou-lhe meio* de accesso 4 re*ldeucla 
da victlma. 

O assassino foi salvo pelo rnmlti e 
seguiu para a Galilz. 

O p o p s Oappoa 
BERJ.IM. 15-0 Worwo Aeli diz. em 

carta dirigida de Geuelirs, que o pope 
Gappon declarou nlo e*tar aluda ter-
minado o seu papel de revolucioná-
rio; que ae viu obrigado a aliandouar 
a llussia pelo facto de receiar qu•• o 
depurtassem para a Sibéria, InulHIaan-
do assim a aua acçlo ; mas est4 
prompto para regressar a Petersburgo. 
11 j» q u e 4 * u â ' , i>Frdade seja garan-

Violaçlo daa laia da imprensa 
- PETERSBURGO, 1.1-Cflnjta que n lo 

serio «ubmetlldos a processo, pelo cri-
me de vloUçlo das leis da Imprensa, 
o* re d setores do Jorual Nathalim, de 
Odessa, * 

A p o i o aaa raro lae ionar ios 
PETERSBURGO, I S - A I nl.lo Cen-

tral dos operários derldlu apoiar o 
movimento revolucionário de todas 
as províncias. 

U m a carta da • i s a c k l w i k s 
VARSOVIA. 15—Foi lida ao comitê 

revolucionário uma cart* do celebre 
romancista Henrique Sleucklwikz. di-
zendo que 80 mil cldadlo* da Polo-
nla alleml e austríaca te alistaram 
nas li e ras revoluciouarlas com a fim 
oe arompanhar o movimento da Po-
lônia russa. 

0 r d v a gr*ral 
PETERSBt RGO. i£ _ Declsrou-ne 

f™ • « geral; os grévls-
lí.i , ' í 0 . t 0 5"* » r i D a J o »; »• « todo de 
sitio foi Ineficaz em cooseaieneu da 
Insufliclencia Das tropas; os ediOcioI 
do gorem» ja «oram luündTído. 

Euviaram-se psra alll vaso* 4e guerra. 

AVULSOS 
• • s a l a a x t r a a r d l m a r i a te Clamara 

RIO CLARO. 16 — Foi convocada 
para a m a n b l a sessAoaxlracrdiuaria da 
Camara Municipal allm de represen-
tar ao Senado quanto ao parecer d* 
eommlssle de recursos munlclpaes, 
que viola a autonomia de UOMO mu-
nicípio. 

O povo cauda na viciaria 4 8 lol.— 
ConMpeddrHfe. 

INFORMAÇÕES 
# VIUPO » ÊÊWQR 

CmhihMM 
18 d e d n t r m l M — 

tarde, «67.ii « m . ; ' l 

A« 7 

d e b e s l M , 888.6 SMS, 
Temperatura mteims. I6*ô j 

D l >fm 
V m e pmdomtoasK aU 88 4 h a r u 

d* farde, S. 
Chuva « m M horas , 8,1 mm. 
l e m r e geral, coberto. 
s i i r n n u n i o ns . c u u m m PSURRA 

' . " . SMueK 
Dlspenmrlo. A rua Libero Radar», 11 
—Darlo consulto* hoje, M, sAdueHe 

Liliero Radaru, 11 
(0 : de I I hom* ao melo-dla, o dr 
Gonçalves Theodoro; de meto dia 4 t 
hora o dr. Roherlo Geme* t i l d a s ; de 
1 hora as 2 o dl'. Tito de 8a Maeedo, 
de 2 as 3 o dr. 8aul de Avllez. 

Oi exames larynioscoptcos serio 
feitos, de melo-dla A I hora, pelo dr. 
Jambelm Costa, As qulutas-feiras, e. 
nesse* dia* e aos sabsados, 4e I 4s 2. 
pelo dr. A. de Campo* ( a l i e i a 01 
exames Iwetereoscoplcos, das 8 4s i . 
pela dr. Palmeira Ripper. As saenndss 
telrss; pelo dr. Gama Cerqoetra, ai 
quartas; pelo dr. Meutelro Vlanaa, 4i 
quintas, e pelo dr, Ulysses Paranhos, 
aos sabliados. 

SANTA I:ASA—Movimento do boipltii 
110 dia II de dezembro : 

Existiam 8fli enfermos; entraram li; 
sahlram 10; falleceram 4; existem üfii. 

Consultas, l i i . 
Pequenos curativos, 18. 
Operações, 2. 
Receitas aviadas, 887. 
Falleceram: 
Manoel Fernandes Miguel, portugurz, 

Beuedlcto Mala, brasileiro; Magdaleua 
Godelia, Italiana, e Dolore* tiomes Mo 
diua, menor, liespanbola. 

vAcc.tNAijJo—Esla encarregado liojo 
do serviço de vaceinaçlo coutra a va-
ríola, na Dlrrrloria do Serviço Sani-
tarlo, das i i as 3 horas da tarde, o 
iuspector unitário dr. Paula Lima. 

MATADonso-Xe Maladosie Manlci-
pai foram abatidos bontem : I4« bovi-
nos, 103 suínos, 80 ovinos e 18 vllellos. 

Foram luulillsados: I suluo; 21 pul-
mões e 9 intestinos delgadas de bovi* 
nos; 19 pulmões e 0 ligado* de*uinos. 

Emblema do carimbo, Mlnlla. 

L O T Z B I A 8 —Resumo geral dos 
prêmios da lolerla da capital federai 
extraliida houlem; 

31880 11:000(000 
10828 800800U 
43413 300(009 

rKEMIUS OS 800S 
3740 7309 18198 I97U 

ret uios OP. 100(000 
91SS 31111 I0703 18841 87063 

335111 35691 16078 
relemos na 30( 

7589 7939 1I8A4 11864 23720 23871 
27915 36028 38699 48188 

SmOlIMACOlS 
31819 e 31881 
IU827 C IUH89 
48418 C 48414 

aazsNAS 
31811 a 318 0 401 
11)821 a 10830 10a 
43411 a 43180 lop 

raxTiifAs 
10801 a 10900 

nitAies 
Todos os numero* terminados em o 

Mm l | . 
Telrgramina recebido pelo ageuts 

geral sr. ltulieii Gulmarle*. 

INI 
208 
m 

PETER8Sr . ;o , 18 _ A pésle tem as-
solado a provlaei* de Sanmra. 

He grande nnmero de mortos. 
S m p r o g a d o a a t a c a d a s 

PETERSm ROO, I I - Os operários 
de Ladz stscsrsm os e a r r e g a V k V d ^ 

f « voltavam m t r i u i b o ! 
Ha grande numero de feridos. 

BERLIM, l í - f t HeiOutM9 ad ies aa 
asdm SH • 4m p 4 e p e M i m ê i i i e r 

—Ilesumo dos prêmio* da 8a loteria 
da Eaperauça, do plano n. 8, exlra-
bida rm 14 de dezen.br* d* 1005, em 
Mclberoy: 

29288 18:0001000 
21020 1:11001000 
87828 fuopjoo 

0 rnr.tnos i>e 200» 
117 .1832 11(1 k 16120 84921 28(107 

S pnKMIOs c s 1006 
370 8V87 10005 II108 11501 37Ü93 

3Jí j í 6313", 
10 FRFHios liK noe 

7590 8018 20718 29433 36309 3i<]sl 
411)6 46000 46655 53167 

ArrnoxfnAçDii 
29281 e 29881 7SS 
57827 e 87819 
•.'1019 e 81081 imt 

DCXBKAS 
3)281 a 29J90 I0S 
87811 a 67880 ieS 
21011 a 21080 i>« 

CXXTSIAS 
19201 a 89300 ,ip 
67801 a S79U0 2( 
2i'J0i a SIIO*I se 

r w » r s 
Todos os números terminados em 3 

ti'm l 
Pela Companhia Nacional Loleri.n 

doa Estados, J. C. 4a Oliveira Rosá-
rio. 

DR. VALERIAXO Mi (OUSA. recem-
Chegado da Europa. Ur*r«M, "<" 
urinaria». Cans^ rua de A Bento, 41, 
de l 4 s t . 



f t lSL^l lMiwW pM 

U «MNtldea-
é l l Bsat* M. 
VMterlao Camli» 

DR. RUBI O MKIM — CNatoa m»U-
M - C M te « 
Santa Casa. Residi 
l i o de L M l ^ L. . . . . 
I M El» eealo, 40, * 4 « • 1 k o r « l 
TrlrpbuM, W. 

i n w a b n m n « w •eme* 4a ellalea 4a dencia: Bwifc Ba-
u. M. Coasallorla: 

ADVOGADO—O «ir. José Hedade tem 
k H. d< 

Ironia ao furum). onda pôde aer proeu 
o MMI eserlntòrto k II. do Otiarlfl.SO (em 

i Furum), onde pode . 
r i d o das 11 U > Uoranda Urde. He»l 
drncla, rua Verldlaua, 34. Tciepboae, 
«15.. 

f m m l M 

£ ( S J E S V ã S ( . o f e n d o ) 

ro do» Santos, Kntevam * Almeida. «aferM KHietro dM Saatea tlm soa «tcríplorto t meaaa nw da 8. Beato, 
«. s r (soimde). 

f n f t H e r 

Mia e m m , uwias, alterais, us* 
iiano, bnpaubol o feallaades 

l i a EenadorKel i** . TM.MI. 

0 rlrargllo deoltala a. Castelle f*i cusl«aer Intalke te «ali aaerfíl-«ciado» a Mdemaa 4a aua proBtUa. cor preço* inuNMaio nioarels. Aç-oita mrHuato mm | i w l « t l w , 
f.t (Manni» contratada». — Uablnele a mldrada. ma da & Beals, o. ». 

Declarações coomerciui 

A ' p r a i a 
O dr. José Ooartugos Nogueira l a -

gnnrllie prrvloe aa* coasamldares da i 
a j u « lalaeraei de Sla. Cecília a qual 
l>a»»a a denomiuar-se •Vllalla» que. da 
i" de janeiro am deante, «Ao conces-
sionários exclusivos da i Fontes da 
mesma o» ar*. CocJto I rmlo A C. 

Caixa Postal u. 8T5, ou rua da Es-
l a v o . ii. IS onde te dera dirigir 
(jiialquer pedido. 

S. Paulo. ( • da dezembro dc 1906. 

8 e o ç l i v i a 

B i t P a u l o C l u b 
AKKIIHI.IU OSBAL—S* CONVOCARÃO 
A «llrectoria do «Slo Paulo Clnh» 

Convida cs aoelo' pa ra uma reuul lo 
que ff reall?ará no d ' a 19 do corrrn-

4<\ ao meio-dia, na ar-de social, p a r a 
a eleiçio da nova direciona. 

Ai inAMN 
Propuz na Audiência de 

quinta-feira atrasada, ha 9 
dina, contra a Comp. Antsr-
ctica Pauiieta, uma acçfto or-
dinária d* reaciaSo de cou-
tiato do arrendamento do pré-
dio & rua IA d* Novembro, 
eiquina d» rua do Palacio, 
psiaa abusivas ÍBfracçfi& com-
metiidas por ella desde o co-
meço do contrato. 

Fica assim sabendo o pu-
blico porque n Comp. agora, 
em audiência de liontem, ac-
cionou me em i n é m ropreaajia 
sem valor deaute daa prova» 
que vamoa produzir contra 
ella. As chuvas de nnte-lion-
tem ainda vieram e n nosso 
auxilio pata demonstrar dc 
que qualidade é o prédio que 
se nos alagou e como foi elle 
construído. O publico poderá 
'nquirir dos honrados proprie 
tnrios de lojas do pavimento 
terreo. 

O meu advogado, dr. Alon< 
•o Fonseca, aconsellia-me a 
nfto commentar nem exten-
der-me em explicações ao pu-
blico, para que nfto pareça 
querer eu entreter polemica 
sobre assumpto que por elle 
vai ser discutido nos autos. 

O que acima disse, porém, 
é e i para que ae nfto formem 
uizos menos exactos sobre a 

contenda. 
8. Paulo, 15 de dezembro 

de 1 0 0 5 . 
ANTÔNIO R O D R I O D E S M E M K I . L E S ' 

i m d o r a s das crianças 
T a l c o b o r o — de ASSIS 

KR8AI R l f U A C N R A L 
» T 

M t t : 
para Europa, a con-
M l h o i « H l O O » , v 
a o l r n v t n d t r o a te 
i m b m m o n t a d o • 

l a o l m a n t a , o n l t m > 

( J A R T Õ E S p i t l a i t 
^ ^ G r a n d e s o r l i m e n t o n o r a ta -
c a d o e a v a r e j o ! N O V I D A D E S 
r e c e b i d a a s e m a n a l m e n t e n a 

Urraria Magalhães 
t u d* C e m m » r c i o , 1 7 - « . F a i U 

8 5 p o n a l o n l a t a a i n -
ternos. 

O n t r o a i m c o m m n -Ka c o n t l n ú a 
r h o a p o d o s 

• p e n s i o n i s t a s 
ternos s e n d o a m s n 
n a l l d a d e p a r a e s t e s 

9 0 $ • a d i a r l a a 
8$000. 

A o s p r o p o n e n t e s p a r a n com1 

p r n d e s u a c a s a o f f c r cco r e a t a 
v a n t a g e n s . 

C w « ( f U T O I 

« A O O f t h c l u o a u 

V d s 

N i i i i K d a 
d e G r a n a d a dc C . 
Madleafle Mberaaa aa a n -

caathaaia, toau aarvoaa, da. 
K-eaato — a f i a r cenaecutlva 
a rlfiliae. «nbeUoa iaiUl-
laetaaaa ou â paasoa da 
( u l i u r a a t m r e e a . ( o 

Talooboro — nü Assis 

Sentis ti 
L t l K G O M E S 
Clrurgllo dentlita, especialidade em 

Irahalli» de ouro, piallua, cellulolile, 
porcellaua, vulcanlle e preto da ludu , 
Brid(e-work, au denladuras, aliiolu-
lamente sem chapa, por processa no-
vo e garantido, d e n t o a Plvol, coròas 
de ouro, olitura(0ea a buro, platina, 
eair.alte, (ranllo, porcellana, cellulal-
dr , marOm e cimento. 

Exlrarçfles de dentes sem a mínima 
d6r, trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

CaMnele e residência: S n da 
Santo, SI (Mbrado). 

G y m n a i » l o A n g I o - B r a s i l e i r o 

.4oi nt. pan <lut nowos nlumr.m : 
S n : Cumpre-me eoinmunlcar-vcs, como lenho por rostume, os resnllaiíos dos estudos do anno lectlvo que se 

lindou, e as pequena* modificações que devom »cr Introduzidas uo anuo vindouro. 
Tem inaram lioulcm os examrs do promorao dc todus o» annos, com rcsullndos miiilo sali«raclorlos. Os pre-

•nlo.s annuaea foram couferidot aos alumnos cujiis ni dUs anuuaes, coniliuadus coin a dos exames, fórum mais elc-
\»d«s, sendo vencedores o i seguintes aiumiios : 

Do IV anuo, ruria gymnaslal .. 
X' togar: .,. 

• » • • eommmxial:.. 
S• logar 

'III • a nfmuatial. .. 
i' Imgar:... 

• • • a commtrtlal:.. 
S° logar:... 

• II * * gymnatlal:.. 
t' logar :... 

« I » » gnmmtiial : .. 
lugar:.. 

Ha rlastr, carie preliminar: 
í* logar:... 

• .">* • • tireliminav :. 
2° logar.... 

« S* • a preliminar.. 
3f logêr.. . 
preliminar:. 

Manoel d» Silva Carneiro 1'lliio 
Autonio Carlos de Paula Sousa 
Ilumlierto Carvalho Saraiva 
Orlaudo de Sousa Pereira 
Pedro d'Airaulara l,opes 
Josii llelfort Mattos 
Autonlo Igiiatemv Martins f i lho . . . . 
Haiplio Araújo Alvlin 
Sci asti.lo da Silveira Cintra 
I.uiz Araújo Cintra 
Carlos Araújo Sampaio 

' - " "aled Manoel Dias de to l edo Filho 
Dario Rodrigues Gonçalves 
Ju.to Carlos de Arruda llotolho 
José Pinheiro 
Iiarlo ItudRe Parada 
Wladimlr t iulmarles 
liordou Fax llule 
Willie Mndsey 

(Kaito Florlano Motia, na IVrlaur, leve múdla superior, mas sn enlroa uo collejio uo mez de julho.) 
I)« aula de desenho: Francisco liamos de Azevedo Filho. 

M é d i a 
do 

M é d i a 
doa M é d i a 

final • a n o . o s a a a a 
M é d i a 
final 

* 

8.7» «.no 9.125 
8.31 7.;o 8.003 
H.48 8.88 8.Ü0S 
8 SI 8.3o 8.143 
U.1S 8.87 8.093 
8 .05 . 8.C7 8. «00 
9.75 8.00 8.703 
8 9i 8 * 1 8.605 
ti.oo 9 .00 9.000 
8.79 7.83 8.L'I0 
8.78 8.00 8.375 
8.10 8.14 8.320 
9.07 9 17 9.110 
8.97 8 79 8. «80 
8.58 9 SI 8.94Í 
8.31 9.10 8.7.'i0 
9 25 9.GO 9 . ( 2 3 
8.71 9.40 U.OFO 
8.88 9.01 H.TIJO 

Sunlighf 
A Mupa fica como neva e 
duri meia quando é lavada 
da maneira » Sunlight." 

Ha a maior desvantagem 
em consentir que a roupa 
bra#ca seja eafregada pelo 
uso> de sabão ordinário. 

IM sempre mais eco-
noaèee usar o " Sunlight" 

Sabão 
I I.I GA-SE uma easa, rua do Hlachua-
* Io, 37. Preço, MSUOO. Trala-ae na 
rua de S. Uenlo, 2-B. 

ILUGA-Slí um graude armazém coi 
> 3 portai, para negocio e moradia 

na rua Sü de Marco, n. H; Irala-se A 
rua Florendo de Alireu, l l - l l . 

i v i m r c om photo-zin-
I L l b n C O o o g r a p h l a e P 

• u u t o t j p l a e x c c u t a m - s a 
^ ^ com a m a x i n i a r a p i d e z e a 
S S p r e ç o s a e m c o m p e t e n c i a , n a 
L i v r a r i a M a g a l U e * ) r u a 
d o C o r a m e r c l o , n . 27. 

CI ARDA-LIVIIOS-L. Fonseca Junlo. 
encarrega-se de escrlplas' avulsas 

Rua 0. neocleeiaua, 1«. 

I A 8AIS0.V—Grauda omclna de eoa-
u (uras para senhoras e criança* 
rua de S. Bento, II . 

^ ^ ^ H C t O S l a d ^ i p i 

i la NflãSali da tilitt iP 

Ü H ERKCE-SE uma copelra aNemA, 
v d e 17 nnuos de edade. Heildencia, 
rua 24 de Maio, n. ti. 
IRKCISA-SE de um* |x*ia criada que 

enlenda um pouco de rosiuha 
e de uma moclnlia para pagear uma 
menina, 1 rua l.llmro l:adar<>, 7. 

PROFESSORA Dl; l'MXO-(»(Terecc-se 
uma multo habii para iec< louar, no 

proilino anuo. em al;:um rolleglo da 
capital. Para Iralar á rua Jos; llonl 
fado, ii. 4S-A. 

« • « i j w n p l a a F o x 
R U A D I R E I T A , <-A 

r « m a S » da*aam« a q n v Ma aaata maa aaaaaal% <• ataaa UakM^ Marta aaatU »m iria «aaea. 

KXDIC-SE um negr«la de aéreos e 
molhados, comliAa fre^uei ia . Tra-

ta-se & rua do Carmo, 31. 

f ' L i 

í: 
NDK-SE uma mesa de madeira re-
presenlaudo uma índia, t ral*lho 

nistlmo, esta mesa pertenceu em tem-
os a m a r q u e » de Santos. Trata-se 
a rua de santo Amaro, 141. 

KNDE-S& Suai caldeiras a vapor 
u a u de 8 e uma de IS eavalios de 

Avenida Rangel Pestana, n. 1 » . 
râz). 

ENDK-SE uma maebina para pho-
lographla, tamanho IHX2I em liom 

estado, para o Iraiialho. Trala-se A 
rua Cardoso Ferrüo, 31-Q. 

VENDE-SE uin «visavls- em liom es-
tado. Trata-se A rua liarilo de 

Igaape. 3»-A. 

m 
o L > i ? s c m o s e m r e p e t i d a s p u b l i c a ç õ e s q u a 

NENHUMA e s p e c i a l i d a d e m e d i c i n a l d e r e * 

c e n t e o u v e l h o u s o , é s u p e r i o r a s salutares. 

C Á P S U L A S 

DE 

"TOT" 
S u m m a m e n t e d i g e s t i v a s e r a d í c a e s n o 

Qastricismo 
Catharo Intestinal 

Prisão de Ventre 
A g o r a p a r a m e l h o r a v a l i a r e m o a f a m a d o 

" T O T " t ã o b e m a c c e i t o p e l o s m é d i c o s , e p a r a 

c o n v e n c e r o s p o u c o s i n c r é d u l o s , c o m f a c t o » , c o -

m e ç a r e m o s a p u b l i c a ç ã o d e s n u m e r o s o s c e r t i f i -

c a d o s d a d o s , p e l o s q u e , g r a ç a s a o " T O T " 

v o l t a r a m a t e r s a ú d e : ' 

Emviai o vosso endereço e receberels logo O 
o p u i c o l o d a s M o l é s t i a s d e E s t o a i a g o . 

I. TAGUAVIA & C. 8. PAULO 

KOT 
NATAL N O E L 

rt 
a i 

m u s i c a : Vlrgluio P. Uueiroz Guimarães. 
• • a marcenaria : Modesto l.opes. 
• • • horticultura: Sebastião Teixeira <lo Amaral. 

l»o maior numero de pontos nos cartões de mérito : carlos Araújo Sampaio. 
Prêmios de quadras para o dormitório mais asseado: Dormltorio n . 10. cujo monitor foi Carlos <1p Rarros. 
O logar no Quadro de Honra, de «Melhor Estudante-, durante o anuo de IM5, ea l« a Manoel da Silva Carnel 

r« Fillio por aleaacar • mais alia mídia 'geral , entre ns alumnos dos aunos superiores. 
Eulre Iodai a i classes dos vários cursos, devo destacar desla vez, pelos brilhantes resultados olilidos, o quarto 

anuo gymnasial, o terceiro coumerclal e a i |uarta classe preliminar, para espccialineiito felicitar-me com os profes-
sores c alumnos. • 

Resumindo a historia do collegio desde a sua fundsçao em 1893, na Alaineda liarão de Piracicaba, temos os 
seguintes algarismos: 

No fim do anno lectlvo de 1800 havia 38 alumuos, todbs externos ; 
No flm da anua lectlvo da 190k havia 88 alumnos Internos e IS externos 
No flm do aano teclivo de IVOíi lia 12S alumnos Internos e 31 externos , 
O numero de alumnos novos que se poderá admlltir em looti serA muilo limllado. O fim que continuamos a 

visar ú o cumprimento liei e rigoros» do nrogramina do (íymnaslo Nacional, proporcionando aos alumnos no mesmo 
tempo um desenvolvimento ptiyslno completo o racional, por maio d a alimentação iivglenlca, do Imiu ar , dos Itahilos 
rcgularas, da* jagaa atbletlcos e da gjrmnaMIea; e n l o resta duvida que dliraule o anuo que se linda alcançamos 
aluda melhores resultados qua nos a u l e r l a m . 

Em 190*, se r i Inaugurado o quinto anuo do curso lymnaslal . Cem a plivslra, rhlmlra e lilatoria natural. Ini-
ciam-se tamiiem n o quinto anaa as aulas de astronomia e mechanlca. Em Iodas as scleuclas naturaes iiaverA aulas 
praticas além das tbeorias, lendo o digno lente do astronomia, sr. d r . I . N. Bclfort Mallos, posto i. disposição de seus 
»lumnesos apparelhos, mappas, etc. , do oliservalorio sob a sua habii dirccç.lo, c que lica muito perto do ediOcio deste 
cymnaslo. 

Aproveito o presente ensejo para agradecer corrtralmrnle aos srs. paes, ao corpo docente e aos proprios alum-
• • * — ' 
in 

que tudo muito me Iam animado para a continuação dos ari/uos 'esforços que taçõ para manter o Üymnasio sempre 

nos as launmeras é significativas provas de solidariedade, confiança e i>4a vontade que lenho recebido durante o an -
uo, e lambem ao dr. delegado fiscal pela sua assiduidade e pelo grande interesse que tem tomado pela liislrtKvJo, o 

i árduos " " 
ua vanguarda dos estabelecimentos eongeueres. 

Aa aulas supplemenlares reabrlr-se-So a 5 «te fevereiro proximo futuro, devendo os internos vollar a 3 ou i. 
afim de evitar a demora na orgaulsaçlo das elasses. Os axames de segunda «poça começarDo a 5 de março, havendo 
porianlo, um mez inteiro para os alumaos que Já tenham os exames de p r a ã o ç i o recapitularem a matéria do nuno 
anterior antes da começarem o novo programai a, e para os qua devem fazer exames da segnnda época prepararem-
se. Abrras-sa as aalas asais cedo do que marca o prospeclo, afim da haver alguns diaa da fúrias em junho sem pre-
judicar o aano lectlvo. 

Os twleOns ae mestra es seguir ia pelo eorrelo amanti l , e brevemente será enviada aaa srs. paes uma circular 
explicativa daa saodidraçrirs Mias no prospeclo, relativamente ao curso commcrclal, qua ser i de cluco annos em vez 
de quatro, a melhoramentos na alimentação, as épocas de férias, ele. 

A 14 de fevereiro proximo fuluro, aer.lo entregues os prêmios do anno Iludo, e na mesma occasilo s e d o dis-
Irlbuldi.a os dlploaus aaa alumiios da aula commerelal que terminaram o curso. 

Com a mais alta eallma a consideração, subscrevo-ma. 
De *v. ss. ali.* am." cr.* obr." 

r i l A H L K M W . A R M H T R O M I i 
S. Paulo, (S de derem br» de 1905. 

BUND8 Cm Dl JOUS 
importação directa Importação directa 

LEVY & C. 
Rua Quinze de Novembro, n, 43 

f r — 

E s t a n i í a a i h a a l i a a p r a f a r i d a p a l a C U I D A D O S A I t C O L I A I F H 0 

• 9 1 * 0 » < a a « r t l f o i q n a a a a p ê a a a s a a r a m a i a B a g a a i a , « a a a n i a i a a A a 

a s a a a . f a a d l i u , a a a a a a a a m i g a i a a a p a M i a a , f a a J á a h a g a a a i r a n o v a 

a a r t i a a a t a á a J O I A N K F A N T A S I A , e s p e c i a l m e n t e c n c o m -

m e a d a d o | í a r a a s f e s t a s d o N A T A L e A W O B O M . 

l i » » e o n p r a i s e r e i a f a l t a i ttraataaiala a a a p r l a a i r a a a a i a a 

a i a a a i a r M f a t a ç A o d a l o r a p a . k a k l l l t a a ^ a ' a a v e n d e r e m c o n d f t ç f t M 

q n e d e s a f i a m t o d a a c o n c o r r ê n c i a , q u e r e m p r e ç o , q u e r e m 

q a a l i d * d e b ~ " t a a t a m a l a q a a t a i u a i a i i r a a i a r i a a f t r a i a a a l a a l a i a a a e 

a a a M a i a 

K a e a a t r á - i e . p a l a , a a a a n t a n a a a r l q a i i i i a a a v a r i a d a t o r t l m r a -

t a i a l o l a i , i b a a a a a p a i r a Ü a a a , d o a a t t l a a i a i a i a l a a a a r i a ç d a i d a 

P a r i i » a r t l g a i a i i r r i t a i d i p r a % a k j n t a s d i f i a t a i l a , a k j a e t a i d a a r t a 

n a r f i a a a a l i c i t t a a b r o n i a , f l r a a d a i p a r a r t l i t a a d a a a a a , a a a i a f l a i t a 

q a a a t t d a d a d a ; l l a d a i b i b a l i t a , a a a a a o r a a i t a a k d a a r t i g a i d a a t i l i d a d a . 

U a a a f a a p r l a a t p a l a r a t a a a t t a a ç t o d a p a b l f t a a a a g a r a l . a d a a a n a 

d l a t t a e t a f r a g a i a l a a a p a r t i a a l a r p a r a a a o b a r k a a a l l a a f A a i t a a a a l i a p a a -

d r a t i i i , « a a é a a t i a a i B a l a r d a a a i i a a a l i a a | a l a a p r a l a r l d a a p a l a a a d a . 

P a r a l i m i t a r a a i r a l l i a a a a a a a a o a a l i a a t a i a T l a l t a a t a a , t a d a a a a a r -

t l g a i a i t i a a a r a a d a a a a l o g a r t I i I t i I a a a p r a t a a a z a a p a l e a a l a a a t a f a l t a a 

p a r a a a t a a a a á a U a . 

C ú . H i . % 
CAMPINAS 

de • 

• t 

Christmas Weihnachten 

acabam d* 
paaiar por greudoa t aformaa • 
ae achara em condiçfiea da to-
mai' quaesquer trahalhoa par* 
executar com perfeiçfto, bre-
vidade • medicidada em proço. 

O S T O O K , consideraval-
ente augraentado sob aa 

condições favoraveis do cnm« 
bio, consta de : 
V a p e e a a no voa e [usada 

do ferro batido 
T u r b i n a s 

para moinlios 
n h o a de pedra para lubá 

baaf com diacos de 
aço, parn milho e café 
e a i w i C B r a d o r o o de mi-
lho 

P a d a * a e para moinhes 
1 hydraulioaa 

s n b a a a vapor 
imbaacoramuna para poço 

J e p y • 
inglecas de I a 

qualidade 
• e r a a caboelaa de engenha 

circular americana 
circular pequena 

F e N a a e d a a a r r a a d'ea* 
genho, circular e traçado-
ras "üRliAVES" 

"Greavea"' para serra 
de matar for-

migas de differentea feitioa 
e respectivos ingredientea 

S i a a a de todos oa tamanho* 
a r t o a e a a para machiana 
de beneficiar café "MAC-
HARDY", "ARENS", "Lí-
DGERWOOD", "MECHA-
NICA" e outras 

S y U a d r e a para padarint 
• a c h i a a a completas para 

macarrão 
s h a l e a de pedras nacional 
e extrangeira 
s b a i a a de eameril 

E n f a a h a a para cinna, de 
todoB oa tamanhos 

T a r r a d a r a a de cafd 
l l a a a para machinas e gra-

xa» para rodas dagun • 
carroças. 
• T r a em barras, ou clia-
pa»; aço, estanho, zinco em 
folha e em barra, metal 
patente, cobre etc. 

C i m a n l e , cal virgem e ex-
tinta. 

I h a h a ç a , tintai, 
v m i z e s e t c . 

d a l s N í e brutas ou nppa> 
ralhadas para construcçoei 
e em obras, como soalboa, 
forros, portaa, janellaa, cai-
xilhoa etc. 

PEÇAÜ 
P R E Ç O S 
e mala informações 

Cia. Mc. BAfiDT 
LA SAISON 

o r n e i s * DE R.OSTURM 
Veat ldoo p a n eenkeras o 

PBEçts m m r n 

CCrte osprc la l , e l e g a n t e s 
11a u l t i m a i n o d a 

d a a d a S l a l a a t e , 1 4 

H e e r i q i e B a a b e r f 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O AIUTIO S r a a U a l r o cara dAres 

aevraiiilras. 
O A l l l r l o B r a a U a l r a cora d tess 

rbeoniaticas. 
O AUle lo B r a a i l e i r o cura dòr ta 

oa utrro, 
O AIIÍTÍO S n a U a l r o cura toda a 

dâr . 
Vende-se na 

CASA BARVEL& C, 
S. PAI 1,0 

JÓIAS RELOGrIOS 
A C A S A G R U M B A C H 

4 a - l s s a s I s M d e H a v e a i b r o 1 - B a a te B é a V l a t a 

A mais antigfi^ejmethorjoalberia de S. Paulo 
Recebeu um NOVO, C O L O S S A l " T Ê ~ C H 1 ( f ° $ ü R T * M E N T O * de jóias, relogios, presentes 

para as festas de NATAL e ANNO ÊOM, que vende Aa CAUaia aa HA 'por 
ÇOS DE S AFI A V DOTOOAáOO V o O S R B K 014 o a 
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MhOOOlOOO EM 23 DO CORRENTE 

_iV8ira 
L W A p 0 . O h l m l . 

importafíè dinetm da França, Allemanha, Portugal, Ita.Ua, 
Inglaterra e Ktladot Unido» 

| M M M artigo* daata casa são legitimo» • • preços reduzidos 

€ — R i a d i C o m m r d o — 6 
4 » t H N ü b » I I M a p f e m B . i l 

M w ç i W i w M » ; i m « i l â - t FâgLf l 

á t M H M T M 
A sn. Maria A malta, soltrendo muito 

f a M m brancas, sem achar allivlo 
•km diversos tratamento*, curoa-se ra-
éteatmente com as pllulaa de Tayuyi 
B. Manto. 

—Gertrudes da Conceição, de Canw 
— — ela • R a v tinha accessos de loucura, pi 

W t a d e menstruaçlo (suspenrto). 
•ssa boje perfeita ssúde. por utar ai-
m m tempo as pílulas de Tayuyà M. 
Boialo, propagadas por d. Carlos. 

—Lydla Martins de Oliveira, de Tie-
«.soffria de d ««arranjos uo ventre, 
BaUndo uma dureza como uma Iwla, 

mudava de logar, e tomando das 
«mias de Tayuyi M. Morato, sarou e 
•sltou 6 appeute, tendo lioie muiU 

Horeii . fira, de S. Paulo, 
pílulas de Tayuyi N.llorato 

• curou-se de desarranjos lutesllnaee, 
MM dores nos quadris, suffecsçao e 

de vomltos, que a traziam ator-

(Firmas reconhecidas) 
Vendem-se em 8. Paulo: 

T E R E I S ^ T 

S S C I I M I I È 
PMMt. HO. mo d» MfU. Jaa» 

P r f s i t tf» v M f r t 
Cura-se com o use das M a l a s de 

I W * M. SCorato, quese vende na 
CASA BABUEL t CL 

S. PAULO 

ELIXIR MORATO 
« l e p u r m t l v o I s r a s i l l e l r o 
4) Eilxlr M. Morato enra a syphllls, 

eura o rbeuiustismo, cura a mor-
pliAa. 

O Eilxlr M. Monto t um depnratl-
vo Indifena, e o unlco remedlo que 
cara a morphéa. 

O Kllxir fa. Morato d a salvado da 
humanidade, è a felicidade dos povos. 

Vende-se ua casa 
M M I I L & O . 

8. PACI.O 

n a 
Trasladou-se para a Avenida Raniel 

P»stana, 75 (Rraz), onde accella en-
amoradas; lambem accelta encom-
Suadas t rua General' Carneiro, 7-A 
«atlira loto Alfredo). 

WLTOAMA -PAULISTA 
Bmpeoea t , i 

érande Ccmpanita 4» Varitdadit, Can-
to, hailtt e ÂtlracçdH 

SABBAnõT" 
10 de dezembro 

Importante e variado 
eapeetaculo 

Cairia de 
•II». Clairaadrée 

cantora írsiiesra 

I n l i l i . 17 i« nmi t i 
* t 1|! DA TAROS 

GRANDE ACONTECIMENTO 

m 5 0 0 c i n t o s d e r é i s ? ? ? 
Ma espectadores que assistirem i essa 

EXTRAORDINARIA 

Matinée familiar 
Ha qual se apresentari lambem, pe-

II primeira ves em S. Paulo, a 
C a o h o r r a G h l f h l 

cantando a opera CIOCONDA 
n Voridado eõmeaciéaal !t 

ftistribulçlo de chocolates i s crianças 

• to ha sanhas 
t r o o o i • k m te o o i t u o 

ESPECIALIDADES 
no PHARMiCBcrtno 

S. IE MACEDO m m 
— r — 

Xarope de yrladelia eeas' 
•ooto i Cura radicalmente as 
taaaea rebeldes, bronehitea, 
aathaaa e Inflmeaaa. 2»50J. 

Bltxlr da flycero-pkoapka-
toa: Tonico de acçàu persistente 
e estimulante geral, * Indicado 
uo lymfihatismo, etcrofulne e tu-
temiloie. 5ÇOOO. 

B l U i r eupeptlco p s s l i i t s s o : 
Manipulado com plantas da flora 
de S. Paulo, <; um podcryso esto-
maekico, carminatico, tonico » ex-
citante. 81000. 

Opodeldoo de Moaiba: de ef-
felto admiravel nas dflres r/ieu-
maticat c necratuicas, jtaralysias 
eenlorperlmeuto das juntas. 10500. 

Odontina: de efTeito garantido 
nas dflres de dentes, nlo queima 
e nlo Irrita a liocca. I|000. 

Mlolaa contra a conatipa-
lo (formula do dr. l.uiz Perei-

ra Bsrrelto) curam n I.NKLIK.NZA 
em 3 a i dias. t«D00. 

Exija-se sempre o nome 
8 . «Io M a c e d o S o a r e s , 
marca • firma. 

Vendem-se na 
PHARMACIA AURORA 

H . A U R O R A , 5 5 

Casa da Fortuna 
Chamamos a attançfco da nosso» aml-

SOO CONTOS 
da Lotaria da Capital Fadara!, a o: 
hlr-ss IABBADO, 23 do correnta, con-
•idaado-os para so habilitaram nesta 

Esta affonela Já Tandan por diversas 
•ases os ynuaAM prêmios de SO o 15 
contos. 

G R A M E L O T E R I A D E 8 . P A U L O 

4 0 C O N T O S 4*-
N a M I l f t a m - a a a a 

O A S A D A F O R T D N A — R U A D E S. BENTQ. 5 4 - A 

Folhinhas 
P A R A 1 Ò O O 

PBOPVLMOR DA O X i M I l t 
auoada cada ohaaaiad 

I—O vento oiiera de qualquer dl-
recçlo e em qualquer força que sopre 
sempre aspirando: uunca pOde impe-J'r a sabida da fumaça. 

í—0 sol nJo p6de influir sente fa-
voravelmente na aspirado da chami-
né. 

»—A chuva nio pôde mais pertur-
bar a aspiração da chaminé eila antes 
emenda-a. 

t ulco represenlànle para o Brasil: 

F. H A U C K E 
R u a B o m R a t i r o , n . 4 4 
KxrosiçAo—«talaria da Ctystal, 19 

• maior ,0 maio variado oortl-
aaonto, deade SOO rdis, aa U T B A -
U i H A S i l l i l S , rua «o Cam-
maroio, a . 87. 

PIANOS NOVOS 
allemlrs. des mais modernos, corda-
crucaJas, mecbaulca a repellçio. Ven-
dem->e roro grande reducr.\o uas pra-
tos devido ÍL alta do cambio. Ilarrno-
utuus com fi oitavas, t reílstroí, Í09» 
c em presUAies mensaas de 5J a to )S. 
Planos d* aluguel de IB a :<ot. Atlua 
se, trora-se e concerla-se. Casal. I.uc-
< besl, á rua losé Benlfaclo, 4>-A—S. 
PaUlO. 

Do AlUa 

A' venfln 

. „ , t t t T s s i , antigo o conbeejdo » . 
Iicn ocialiii», loKiii, |oiici>ou raramentei/i 

do, J. Coelbo Uarbosa preparou ba cinoe auno. r 
tina lornia especial, um espcciUco para curar «'.ÍS 
i a » *cwiMl|avies, de u»a Ires dias. 
Ut ia , venwooirs uo AUiam, prevenimos ZIr<*a.<**> 
«ue, sc quiser ter a oertez.de levar 
aiedlo especialmente preparado para e s u j i 

tias, deícraoxixlr n une Iras uiu Ü»«iUj «• (lntaUo. 

'"«•a «PSWMIM • s n r a n t i d* Brasil, oa a ra» «es • a v i v e s , •6. igsstM r«u> em 8. P a a l o : Bavael 5 O. 

Pensão Allemi 
i t t . M A M i r M I X T A 0 U 

L U I Z S P I E S S 
u 

|Ht> 
l l í t , 

u *•» Ç " 9 4 1 Sara.—lanar, das i t | i %•« uv\«. i , i « ! 
,*a<iabora. Almoço oa Jantar, com 1 pratas uea arsisralti t m 

ttMí. com mela garrafa do nado espeeiai, t t i i i 
T a d a a a a i l m u m p i * a t a e s n t l a l 

v m a o B B k x o o B B s r u r o s ! CKRVSIAS KH >I\IIIIA?\) Í : t i » « 
S«rvl«o à Ia eaHo da p r i a d n o r l a s 

- yA^y.Psn SO refelçaes, S7|0ua rara internes t«« W qntrut nshllladoi. 
per 180W0Q até 1500000 por mes, esterae. 7 i tn» p j r ast. uiaria. 5jJJJ. 

1 

u do cmiia P a l p i t o » tfo J a e a 

30 

43 

03 

23 
pa^a^o 

( F r m e t ) 
H O T E L F E R R A Z 

M - R M H a m a f l a — 
( P o r t o d o a O a m p o a B l r a a s a ) 
BecommendaTefpor saa sitas-

c&o, apopentos, tratamento o mo* 
dleidado do preços 

-— Em ORiia! dali do anuo 
deu a reutrna " fl, 
„ . . . . . f Centena 
Itesullado de bootem :{Dezena 

LUrupo 
ÍJ 
ü 

C a p i t ã o Zémé. 

N O V I D A D E 
Placas Çonrado 

P L A C A S 4 o « i d l P o p r e t a o d e e f t r 
p a p a a a a a a o e m m e r o l a e e , e e o p i p t e -

rieo, t u m a l o a a t o . 

Execução artística, por systsma privilegiado 

L e t t r a s o u e m b l e m a s , 
d o u r a d o s o n p i n t a d o s , e m r e l e -

l e v o e g r a v a d o s 
Polir preces e prespedes á 

Casa Honrado 
IO - RUA DO T&IUMPHO - 1 0 

Ctlx i , 4 1 2 - 8 . P a a l o 

C « 
n 

I s p o s i f A o «Io a i s s o i s t r a a 
P a u l o » 

s i o J o r s i u l « N à o 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , n . 3 7 

o 
o 
S I 

V » 

m 
r» 

P 

1 5 $ 0 0 0 a D ú z i a 
é o proço netu .1 üo nossos Cyliniiro* Pculliten improssos com moti(nii;%s o cançonetas hraniloirns pelo Hubinno. 

Cylindro» cxtrnnRfliro* pnlo mournc 
«revo. Snrvom tjRr» tf)Uos pliono-triplos! Rata nrcRMlxmfo utu romplcle i at«l«B«* dffyllmlr»» 
«»• iit)«an|raii|WA« rr-
nftltdo a iode» qiir e solicitara. 

Pedidas a FIGNER IRMÃOS 
Casa Edison S. Paula 

aO-Run Ssio Bvntoob 

m i m 

J v a l s C o a a o r e l a l 
Eesslto delKde dezembro de (903. 
Presidente, lolo Cândido Martins, 

Mcretarlo, dr. 1. A. de Andrade; de-Kilados. Joio Antonlo lulllo, Pereira 
ma e Hyppolito da Silva. 

EXPEDIENTE 
Carta precatória: 
Do jota de direito da 1* vara com 

Mal 2o . . . . màudada 
dr.julz de dlrolto da V vara des 

ai, Intimando 
, na pessoa de seu presidente, 

protesto feito no jnfro de Ssntos 
Moyiés de Nsssii 

erge Aldar, devedor da massa falllda 
C., da praça de San 
prevenir a liquida' 

/ma Aldar & Gregorio, desta 
o mesmo faz parte— 

ítirada. 

no intuito de 
u/n 

liai, de que 
Io da 

Oficio: 
Do dr. Juiz de direito dn 2a vara 

Bmmerclel, desta capital, communl-
bndo oue foi decrelada a fallenrla de 
t. Scarmagnan A C., desta praça—Io 
•Irada, communlque-se. 
Requerimento*: 
toe Trerlsan, Irmlo A Filhos, desta 

a ; A. Pina A Surian, da de Bro-
Alves A Luciano, da de Tleté : 

nlo Caleiro A Filho, da de Franca, 
ra o areblvamento de seus dtstra 

|0S seelaes.—Arcblvem-se. 
De Krabenliubl IrmSos A Camargo, 

4a praça de S. Carlos, para o mesmo 
Om.—Sellem o reqoerimento com selio oetadoal de mil rãs. 

Diederlcksen * Tlbyrlçà, Fratelll 
desta pra;a; Ricardo Ginl * 

, , da de Campinas; Irmãos 
ohr Barras, da de Belém do l)es-
rada, para a areblvamento de seus 
ilralM soetaes.—Artblvem-se. 

De AHeptal k Granettl, S. Taglia-
"1 * Comp., desta praça, para o ar-

modificações de se os 
J soeiaes.—Arcbl vem se. 

i Balaaó, Serrieeblo A C.. Ta pie 
1ko, desta praça ; Pedro dos 

_ _ t , da do Santos, para o 
a Sm—Prover» haver pago o im-
I de m u s ' de eoofarmldade com 
. » Í o der. a m i do l i d e ao* 

So Paranapanema; Slmito de Oliveira 
geleiro, da de Franca; para o reqts-
•ro de suss firmas commerelaes—Re-
gistrem-se. 

De F. Mstarazzo & C., desta praça, 
para o registro das marcas que sdo-
plsrsm para os produetos de sua ia 
duslrla e de seu commerclo — Regls-
trem-ie. 

k l w e a a * d e m n l l o 
CAVARA STKD1CAL 

A Csirsia Sjndlcsl dos Corretores 
l l l i t licnKm as seguintes ubellas: 

SO diaa a visto 
tsndres. . , . 
larii 
Hamburgo.. HsUa Pertngsl Kova-York..., 

IC tS|3S 
BtiS 
"OS 

IC 2I|32 
673 
707 
B74 
313 

St 9/0 
149800 fetwranos., 

La Iremos: 
Csnlra banqueiros, IC .1|4 a 10 I3|I6. 
Csttiacslxsaislrlz, te ü|i a IG 13|16. 

ta. «ivai data do anno passado: 
uo dias a visto 

Londres ri G|31 Paris 7ir> Hamburgo, 8C» llalla 
Portugal 
Nova-York Soleranos. 

Estremes: 
Contia banqueiros, 13 1|16 a 13 l|4. 
Centra raisa matriz 13 1|16 a 13l|4. 

C«mmani<at((sda Praça 
r.urio. Ssutosvis (»s 10 borss) — Bsncario, U tl|t« ; letras, lft 27|31. Meirado, firme. Sentes,» (ia 12.2») - rançaria, 16 3|i;sem lelras; bancos comprando a 

16 7|i 
Mercado, estável, 

13 1|3S 
732 sul 
7£3 
3511 

3H79S 
19SIÕ0 

— nsõoo 

77» 

rtiiucçtii I U U M M I AOSTSA acçtíes da C. Mogyana. a 
<0 idem, Idem, a l igs 
O letras do B. C. Real,6 •(,, a 10» 

m n u s Q i m u i 
rtSBoa risucos Vené. Cemp, 

IJces de Sstodo.. — 
deB* - -

Asei 
Afol 
« » F 

Idem Idem <S* em lute 
Idem da Camara de 

S. Slmko.M,M.«i< 
Idem idem i«*emlssla 
idem idem de Casa 

fiflttd. a o 0*000 00« O 
Idem da C. de 8.Car-

loa da 8'série., soo o 
Lelras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas da 

200» ,l,i*,l*MI«*« 
Lelras da C. de 8. 

Ctus das Palmeiras 
Idem da Camara do 

Rio Claio... 
idem da Camara do 

Jundlaby 
Idem da Camara Mu-

uiclpal de Araras., 
idem da Camara de 

Rlbelrlo Preto. . , . 
Idem da Camara de 

lardlnopolls — 
ACÇvKSDK BANCOS 

Commerclo a Indus-
tria »!<* 

Credito Real earL Uy-
pothecarla.. • „ ,••• — 

S.Paulo. 
tlnltodeS. Paulo..» 
Comm. Italiano 
Sem,Idem, a 30 dias 
Industrial Amparense — 
Censtructore Agrícola — 

ACIfàU DK COMPANHIAS 

« e 
C3| 

73* 

— Í00* 

110* «0» 

- 75* 

310$ 

1SUS 1*40 
14 «0 
S4H$ 

Mogyana 
Idem, idem, a 30 dias. 
Paulista. Idem, a 30 dias 
E.de F. de Dourado. 
Meihoramenloa SJo 

Panla 
Aataretiea 
E. de r . de Arara-

qnara... 
Indu ustrlal de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Teiepbonlca 
'in lio Sportiva Ma rHardy 
P»4lista de Electrlcl-

1490 147» 

1Í00 . 2370 

— l lõ* 

— 45» 
1301 — 

— looo 

tlade 
Mefbanica 

„ „, , . . Irtros U Cantora * í . An* Caziilas, [ S" empréstimo...... — — Iene Io I IJ empréstimo.. .,n, — — 
Pi va, | ĵ tmprsiUaii «4* tnsm 

rtrao^Ss^io' Se»-' ~ ~ 
tse (l* o t f a e j • «S» m 

no* — 
II ret — 

DEBENTURU 
Sorte Paolista. . . . . . . — — 
C. Fab. Paulistana.,. 110* — 
Empresa Agaas e Exg. 

de R. Pretoex-juros — — 
ladüstrlai do S. Paulo 

ex-joroe. — — 
LETRAS HTPOTHSCAMAS 

•.Credito Meai des % — ( o | 
Mem f k t SOdlas... — — 
Man S % . . . . . — m 
M m l % a as as» 

frasa Sso v — 

Idem, Idem. a 30 dias 
à vont. do vend . 

Bancou.S. Pauloex-
luros 33»500 

rasço no carit aa SANTOS 
A Asrofiaçlo Commerciai recebes a 

aegoini* teiegramina: 
SARTOS, 1." 

O mercado abriu boje com regular 
procura, ua i«se 3|.oo por 10 klios. . 

mAÇA DO COHUKRCI» 
Esta como tuspeclor dn mrr dn dr» 

zemliro o sr. K. V. Ferreira de Oliveira. 
M a v i m e a t o d o p o r t o 

Vapttrrn es/ieradot eui Santo*: 
Rio. «Júpiter 
Soutliampton, •Masdaleim. 
Itueno^AIrrs. aAra^an» 
Ri», •Saturno» 
Huenos-AIres, 

Km jan'iru : 
Ilueno—Aires, 
Iluenos-AIres, 

Vapores a tahir d< Santos: 
Km dezembro: 

Soulliampton, > ATURO»• 
Nápoles, 
Ilordeans, «tlordlllcre. 
Hortos do Sul, •Júpiter» 
Uordeaux, • Athlantiqne».. • 
Iluenos-Alres, .Cllti dl Mllauo». 
Iltienos-Aires, Magdalena. 
Portos do sul, • Saturno* 
(ieuova e Nápoles, .Slena. 
Bordeaux, «Chlll» 

Em janeiro: 
Hordeaux e escalas, «Amazone». 
Bordeaux e escalas. •Mageliau>. 

Vaporet eiperadot no Rio • 
Soiithampton, • Masdnlena 
Buenos Alrea, 

Vaporen a sahlr do Ri*: 
Poutlrampton, «Ma^dalena» M 
Buenos Aires, <Arag>ii>. 10 

1 ' r s f a «Ia M a r e a d o 
Listo dos preços dos gêneros S veada 

no mercado: Fetjlo mulatlnho, alqre. tOfiiOO 120000 Ditobranrorn.eir.ro, . — 120000 Cabras com leite • — Batata • f»'<x) 
Bacatoaa Ikilo «000 l(OUO Carne secca, I* • 10000 Azeite em lata 1 litro 1|M» SabSo em caixa ama 1*300 Cebolas I kilo »>W0 Dita caixa Sliooo 
ASta rastea 1»í00 Caafiea I alooetra ' UpdMka I kHe 

10 
1!) 
1» 
2« 
2 ti • 
23 

19 
17 
2* 
10 
II 
13 
19 
25 
10 
1S 

O 
1» 

1» 
10 

Livraria Magalhães 
d . 0 0 CUMMERCIO, 2 7 

Arnia dl) receber 
a BxplicaçKo doa 
aeuhos—sysleii:a In 
lalMel par» ganhar 
lio JOiiO 0» IIICIII), 
batendo im calcu-
les matliemallcdi, 
que, pela sua slm-
lllrldade, sc acha 
So alcance d" todas 
r>s IntelILenclns. 

0 verdadeiro hei-
tice ro do» A/rAos.or-
gairlsado |ior Alian 
Kardec lunlor, or-
uiido de gravuras, 
brod.ura, m m . 

Grande livro de 
B. Cjrpriaao, ou 
o lliesouro do frau-
de feiticeiro, I gros-
so Volume, 4|000. 
• Cartomancia, ou 
a arte de lér o fu-
turo pelas earlas, 1 

volume cõm estampas, br. I»000. 
Secretario dos A n s a t u , ou a ar-

te de dirigir earlas amorosas ao eale 
querido, por t&Oi). 

A' venda na 

LIVRAHIA MAGALHÃES 
R. d o C e m m e p o i o . 8 7 

Crafldi RtakilicimRti di biihn 
— BE — 

& 0 U 1 S A I T â CICILI& 
tua Jmiuarile, esquina rua Veridian t 

Iruclia* esrocezas de bacia e clrcu-
Inres 1 ura seniioras e cavalheiros, ba-
nhos de nalaçlto e csctioelra, banho* 
niedieinaes, banhos de luxo. 

Massagem completa. 
0 dr. Jnsunrllie e dr. Ullysses Para-

11I104 silo encontrados, nquelle das 8 
4s 9 e eile das 0 as 10, por conta do 
estabelecimento, para o c\ame dasap-
pllcaçrtes dos banhos. 1 

Vinho e Xarope de Dusart CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO d» CAL 
APPROVADOS PELA JÜXTA D ' H Y G I E N E DO R!0-NP-JANEIRO 

Lacto-Phosphato tíe cal contido no XAROPE e 
no VINHO de DUSART è o mais puderoso dos 
mcdicamontos reconstiluintes. Ello fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Racliiticas, toina vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphatiros o os que 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres granidas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de OUSART supportão bem o sou estado, 
sem fatiga, sem vômitos, o dão a luz a noanças fortes 
o vigorosas. O LüCtO-PhOSphütB Ú8 Cül torna rico o 
leite das Amas o-preserva as creanças da Üiarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dcittiçõo ó fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Pari!, 8, me Viviim, e nas prlndpaes Plmatias. 

« d a d * f e r r o Sorscsbana 
Faço publico que, de 1* de Janeiro próximo futuro em diante, ficam alte-radas as bases das labellai 1-A, 1 e 1-A dss tarifas desta Estrada, que passarlo a ser calculadas sob as se-guintes bases diffOrenctaas: 

fabella 1-A (Minifal) 
lie 0 a 100 kllomelroi.... COO réis 
• SOI a aoo kl torneiros..., 400 • 
• COi cm diante 350 • 

Tith-lla S (um e.antbio) 
De 0 a 200 kllomelras.... 7») réis 

201 a 800 kllometros.... 67,1 • 
301 em diaule 015 • 

Tabetta S-A (sem caiu Ws) 
De 0 a SOO kllometros.... 100 reis 

!0I a :ioo kllometros..,. IW • 
!»l em diante 140 • 

ESo Paulo, 7 de dexemliro de ttfOi. 
Ai.iaF.o» HAIA 
Superlatendente 

IIOTO — 

t 1(000 — 
e e aa* m 

C o m p a i k U 4 o IITIIMII 
"CRUZEIRO DO 

Vapores a sahtr 
• a t a r a o 16 de dezembro 

S r e r e t a r l a da VasaeNila «* 
Thcttoaro «Io Bastado ele 
H. Paa lu . 
De ordem do coronel f.ulr Ggnzata 

de Azevedo, luspector do Thesour» do 
listado, laço publico que aU o dia 10 
do dezembro corrente, se acha aberta 
concorrência para o fornecimento de 
papelaria c objeclos de expediente 

Secretaria da Fazenda, Thesouro do 
Kstsdo e Herclir dorla de Rendas da 
capital, no exercício de 1'JOt, eoufor-
me relação In pressa existente nalns-
pcrtorla do 'i hesouro, e que seri for 
ueclda aos inleressadee. 

Os concorrentes de^ioslIsrSo lio The-
souro a quantia de qululieutos mil 
réis (SOO*OJOi, em dinheiro, antes da 
apresentação da proposta e como ga-
rantia da mesma. 

As proposias deverlo sar entregues 
na Inspeelor a do Thesouro, alií o dia 
16 do eorrrnte, em enveloppe fecha-
do, sellndas com selio do Kstsdo. o 
11,1o conterrio emendas ou raspadurns. 

Depois do dia 16 do corrente, nüo 
ser» adnilllldo additamento ou altera-
ç.1o As propostas apresentadas, 

O proponente preferido, que se re-
cusar a asslgnar o contrato, perder» 
a caução, que reverter» para os co-
fres do Thesouro. 

O levnnlau.ento da cauçüo deposita-
da ter.'» logar, para as propostas que 
forem recusadas, logo depois de pu-
blicado nu liiarlo Ofílcial o multado 
dá concorrência. 

O governo nito se obriga a aeeeilnr 
a proposta mais barata, uem qualquor 
das propostas apresentadas. 

Os objeclcs de expediente nlo men-
cionados ueslo edital, serio forneci-
dos cm vista de pedidos vlssdes pela 
luspeclorla e de accArdo com os pre-
ços correntes no mercado. 

As propostas serio aliertss no dia 
que for designado pelo Inspector do 
Thesouro. 

Secçlo do ICxpedlente do Thesouro 
do Estado, em 11 do dezembro s 
1906. 

Oltlcial maior Interino, 
Arthur Cotia. 

Imposto predial de Í005 
0 administrador da Receliedorla dc 

Rendas do Estado faz publico, para 
conhecimento rios proprietários eeeu-
Irlbulnles do perímetro urbano dacs-fiital, que desta data aM 31 de desem-
ir<! próximo futuro, por esto teeebe-

doria, se procederá A arrecadaçlo. 
sem inuita.da quota relativa ao mun-
do semestre do Imposto predial do 
corrente exercício de 1905. 

Reeebedorla da capital em 1 d» na- > 
vembro de Itwj.— O administrador A. 
Pereira de Queiroz. 

Edital 1 . M 
DZLKOACM risc.AI. no TiiK.sovao rsnr.-

«SL aa a. rauLO 
(Apólicei extraviadas) 

De ordem do sr. Delegsdo Fiscal do 
Thesouro Federal neste Estado, fsco 
publico que se extraviaram as apóli-
ces de as. as.Ms, 3&.V10 e 3».»1», da 
emlsslo de IM». do velor nominal de 
um couto de reis cada uma e juros 
de 5 *u ao anno. averliadas nesta re-

içlo em nome de d. Usura Sehlm-
melpfenp e tendo a dita possuidora 
partlçlo em nome de d. Laura Sclilm-
melpfeng e tendo a dita poMUldora 
requerido a substltulçaodaquellee tllu-
los, faz-se sslier qne, se no prazo de 
15 dias, a contar desta dsts. nlo ap-
recer reclamação alguma, esta rapsr-
tlçSo remetler» So Ministério da Fs-
zeuda o requerimento e gszetas, par» 
os llns de direito, conformo determina 
a primeira nnrte do art. 108 do de-
creto n. 0.3*0 dc U de fevereiro de 
I88J. 

Dado e pa-sido ns Delegada Firsl 
do Tbesouro Federal em Slo Pauis, 
aoa doze de dezembro de 1905. — O 
encarregado do serviço, Bernardino 
Lupercio de. Souza, segando escrlpln-
rsrlo. 

O esplendido, 
por nacional 

novo e rapldi va-

Júpiter 
DUAS HELICBS 

Sahir» de Santos eia 10 de dezem-
bro para 

S. Pranr l sea , Itajah.v, 
Rio Grande d o Ssslt Mon-
l e t M é o e B a s a o i h A I r a s 

recebendo rarja sm traailt® psrs 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para fretes, passagem a mais la-
formaçOes com os abates 
T h o o s t o a W I N * ã « a s 

S. Paata, largo do Oavldsr, S 
(oa faa 8. A t o l o . » o S » —Ma 

m 

t t TB&OOI 
KsTlgasira* l isl iai) a raf sr* 

O rápida e etplendil» oa por 

Cittàdi Torino 
Saliirk de Santosnj dia 10 de janei-

ro. para 
Barcelona, 

Uenova 
• M a p a l a o 

Terceira classe. . . l M ' n t n n 
Tiaffom rap ida em 14 Alas p a r a 

B ISITS o Wayalso 
U a a volta, I O •/, do r t l i i ; l i 

A passagem de volta *. valida tamhem 
tara os vapores da >^avigazious Ge-
nersle Italiana—Florio * Rabattltio.. 

Para passagens e mais laforraasA»» 
cem todos os eab-ageotes e ajeáts* 

•duuldt 
M i 

* T r o a t 

Kami 

_ raroaes a saais 
rfJLv*"??' r ' desembro : Cor-
rieatoa. .1 ds j.nelro de I9C6, B a h U 
10, « B a a Bicolaa. 17. 

Opajaiti aUtnOt 

b a n t o 
. , , ®»»"*e, w , •Svakar 
Sahlri no dja s ode dezemhw SU*. Bakl* UabA*. 
Bambaryo 
IwlgeiM <M 1* 0 3* f lttaa Mlea 
mtose Rio foram redazidl? H » 

e respeetivaaiente. * * n 

etaS^neÍT tüSSÍ^SaAsí1" 
í í s a j r í i m í s t 
. . T ^ J ! pe*wasdOsto Ceiapsaua 
s»o_provldos cem os malt modera.. 

ps ra 

moderna* 
portoatsi melhora raentos e ollsreeeo, a maior conforta aos Srs M M I W Í I n •' tanto de 1» emo <te 

do de todos os parles 

» « M M I I d 

LA VF.I.OCS 
u m v h i u m i i i u n i ! 

u n i D l M 
JaWra de Ssotts, oa dia SS ê t ds-

zembro pirt 
N U 

Ueaova 

viaeca a s m a 
Ida o vol ta: SO % do L 
A passagem Se volta é vaMda Sus-
rm para as va porei da «Maeiaaslea* 

üeoerale Itallasa—Flerta * RaMth» 
j t y d n passagens * P d M 

o mais infcnaoçVi 
o agsalrs 

S c b i r i t f f T f i i í 
l PAULO—Raa do SASTOS- * 

a» 
B i 


